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Resumo 

 

A medicina veterinária complementar e alternativa tem sido intensamente utilizada e 

atualmente existe uma demanda importante por uma abordagem mais rigorosa 

quanto à sua eficácia e efetividade clínica. Isso se justifica pelo potencial em 

substituir os agentes antimicrobianos face à resistência antimicrobiana, entre outras 

indicações, respondendo a uma demanda crescente por parte dos produtores de 

alimentos orgânicos e cuidadores de animais de estimação. O objetivo desta revisão 

(“overview”) foi identificar as evidências de maior grau de confiança e proceder a 

uma avaliação crítica sobre a eficácia e efetividade das três principais terapias 

complementares utilizadas na medicina veterinária, a saber, homeopatia, acupuntura 

e fitoterapia. O método utilizado foi o “overview de revisões sistemáticas”, cujos 

estudos foram realizados nos últimos 20 anos. Foram utilizadas as seguintes bases 

de dados: Cab Abstract, Pubmed e Vet Index, a partir das quais foram extraídos 127 

artigos, 21 dos quais foram inicialmente incluídos para análise. Após a exclusão de 5 

estudos de acordo com os critérios de exclusão/inclusão, 16 foram analisados na 

íntegra. Os resultados possibilitaram estabelecer um mapeamento inicial das 

intervenções com maior grau de confiança nas três práticas. As relações 

intervenção/resultado que apresentaram o maior nível de confiança foram 

osteoartrite em cães, diarreia e melhora no ganho de peso em suínos ao usar 

homeopatia e melhora da infecção por helmintos em ovelhas ao usar extratos de 

Allium sativum, Artemisia absinthium e Duranta erecta. Há, portanto, a necessidade 

de mais Ensaios Clínicos Randomizados realizados em cego, nos quais se 

considere o uso de ferramentas de análise validadas e o desenvolvimento de 

desenhos experimentais por equipes multidisciplinares, para definir métodos de 

mensuração de resultados compatíveis com cada prática. 

 

Palavras-chave: terapia alternativa, terapias complementares, ensaio clínico 

randomizado, revisão sistemática, medicina veterinária. 
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Abstract 

 

Complementary and alternative veterinary medicine has been intensively used and 

there is currently an important demand for a more rigorous approach regarding its 

clinical efficacy and effectiveness. This is justified by the potential to replace 

antimicrobial agents in the face of antimicrobial resistance, among other indications, 

responding to a growing demand from organic food producers and pet caretakers. 

The objective of this “overview” was to identify the most reliable evidence and to 

carry out a critical assessment of the efficacy and effectiveness of the three main 

complementary therapies used in veterinary medicine, namely, homeopathy, 

acupuncture, and herbal medicine. The method used was the “overview of 

systematic reviews”, whose studies were carried out in the last 20 years. The 

following databases were used: Cab Abstract, Pubmed and Vet Index, from which 

127 articles were extracted, 21 of which were initially included for analysis. After 

excluding 5 studies according to the exclusion/inclusion criteria, 16 were fully 

analyzed. It was possible to establish an initial mapping of interventions with a 

greater degree of confidence in the three practices. The intervention/outcome 

relationships that showed the highest level of confidence were osteoarthritis heling in 

dogs, diarrhea, and improvement in weight gain in pigs using homeopathy, and 

improvement in helminth infection in sheep using extracts of Allium sativum, 

Artemisia absinthium and Duranta erecta. There is, therefore, a need for more 

Randomized Clinical Trials (RCT) carried out in the blind, in which the use of 

validated analysis tools and the development of experimental designs by 

multidisciplinary teams are considered, to define methods for measuring results 

compatible with each practice. 

 

Keywords: alternative therapy, complementary therapies, randomized clinical trial, 

systematic review, veterinary medicine. 
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1 Capítulo 1 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

A principal motivação para a condução do presente estudo foi o panorama 

atual da saúde pública e animal. Segundo estudos anteriores a 2003, os 

procedimentos de vigilância sanitária veterinária tiveram grande influência dos vírus, 

com destaque para o coronavírus (Cov), responsável por perdas significativas de 

produção e redução de bem-estar animal (Boileau; Kapil, 2010; Matta, 2018; 

Niederwerder, Hesse, 2018; Malbon et al., 2019; Zitterl-Eglseer, Marschik, 2020). O 

alerta foi ampliado após a epidemia humana de síndrome respiratória aguda grave 

(SARS), com a mudança de hospedeiro de CoVs para humanos após transmissão a 

partir de reservatórios naturais (Drexler et al., 2014). Assim como na espécie 

humana, tais vírus podem emergir nos animais de produção a partir de hospedeiros 

selvagens, passando de uma espécie para outra (Drzewnioková et al., 2021). Além 

disso, há vários outros vírus causadores de doenças graves em humanos e animais, 

tanto de companhia como de produção, relacionados ao fenômeno da resistência de 

maneira emergente (Zitterl-Eglseer, Marschik, 2020; Farinacci et al., 2021). A 

resistência aos tratamentos antivirais ou a outros tratamentos antimicrobianos é 

problema global, com aumento de suscetíveis, sendo prioridade em estudos 

relacionados ao conceito One-health (Cunningham et al., 2017; Rahman et al., 

2020). 

Há um consenso internacional de que a resistência de patógenos a múltiplos 

antibióticos, antivirais e anti-helmínticos requer o fortalecimento da pesquisa de 

novas opções de tratamento (Ayrle et al., 2016; Schwarz et al., 2017; Abo-El-Sooud, 

2018; Tresch et al., 2019; Boovaragamoorthy et al., 2019; Mottin et al., 2019; Zitterl-

Eglseer, Marschik, 2020). Nesse contexto, as criações de animais com finalidade de 

produção orgânica devem preferencialmente ser tratadas com produtos fitoterápicos 

e homeopáticos (Mathie, Clausen, 2014; Mayer et al., 2014; Calzetta et al., 2020; 

Farinacci et al., 2021). 

Além das categorias acima citadas, existem estudos para a redução de uso 

de medicamentos para dor, ou para outras afecções não-infecciosas e de diferentes 

sistemas, tanto para animais quanto humanos (Mathie, 2014; 2015; Ayrle, 2016). 
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Dentre as terapias alternativas ou complementares de uso veterinário, destacam-se 

a fitoterapia, a homeopatia e a acupuntura no tratamento de várias espécies animais 

e doenças específicas, infecciosas ou não (Hayashi, Matera, 2005; Habacher et al., 

2006; Mathie, Clausen, 2014, 2015; Rose et al., 2017; Dragomir et al., 2021). 

Embora utilizadas com frequência em todo o mundo, tanto nas criações orgânicas 

quanto convencionais, ainda há controvérsias sobre a eficácia (evidências obtidas 

de ensaios clínicos randomizados controlados por placebo) e a efetividade 

(evidências obtidas de ensaios clínicos randomizados ou não, controlados por 

tratamento convencional ou estudos observacionais) de tais recursos, dada a 

escassez de ensaios clínicos de qualidade na literatura (Mathie, Clausen, 2015; 

Rose et al., 2017; Calzetta et al., 2020). 

Os fatores descritos acima, portanto, definiram a temática da revisão 

sistemática apresentada no capítulo 2 desse volume. Sendo a eficácia e a 

efetividade pontos críticos para uma abordagem científica de terapêuticas 

complementares, o que é fundamental para que se conheça seu real potencial no 

manejo dos problemas atuais, atendendo inclusive o conceito One-health, entendeu-

se que o modelo de revisão sistemática do tipo “overview de revisões” seria o mais 

adequado para atingir os objetivos propostos. Nesse modelo, revisões sistemáticas 

de estudos clínicos veterinários foram definidas como principal critério de inclusão, 

por representarem a ponta mais alta da chamada “pirâmide de evidências” (Figura 

1), garantindo, assim o mapeamento das melhores evidências clínicas de cada uma 

das práticas escolhidas para esse estudo, quais sejam: a homeopatia, a acupuntura 

e a fitoterapia veterinária. 

 

1.2 ONE-HEALTH 

 

Zoonose é uma doença transmitida entre vertebrados, podendo ocorrer 

transmissão de animais para humanos e de humanos para animais (Thompson, 

Polley, 2014; Rahman et al., 2020). Em 1964, o Médico Veterinário Calvin Schwabe 

(PhD), professor do Departamento de Epidemiologia e Medicina Preventiva da 

Escola de Veterinária da Universidade da Califórnia, cunhou pela primeira vez o 

termo “One medicine”, ao tratar da importância dos estudos sobre doenças 

zoonóticas para a melhoria da saúde pública, ressaltando o papel do Médico 
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Veterinário. Em 29 de setembro de 2004, a Wildlife Conservation Society reuniu um 

grupo de especialistas em saúde humana e animal para um simpósio na Rockefeller 

University, em Nova York, para discutir as prioridades para o manejo das zoonoses 

face às demandas da saúde humana e animal, as quais foram nomeadas como 

“Princípios de Manhattan”. Nesse documento a abordagem internacional e 

interdisciplinar formaram as bases do conceito “One-Health, One-World” 

(https://www.cdc.gov/onehealth/basics/history/index.html, consultado em 23 de 

janeiro de 2022). 

Hoje o conceito One-Health é o principal pilar para a prevenção e controle 

efetivo de possíveis zoonoses (Aguirre, 2017; Rahman et al., 2020). Outro conceito 

importante é da zoonose emergente, o qual está diretamente ligado ao aumento na 

incidência ou expansão de hospedeiros ou vetores, numa área geográfica (World 

Health Organization, 2020). Tais infecções zoonóticas têm impacto significativo não 

somente na saúde pública, mas também estão associadas a grandes impactos 

econômicos mundiais (Cutler et al. 2010; Naicker, 2011; Liu et al., 2014; Bao et al., 

2017). 

Figura 1 – Pirâmide hierárquica de evidências científicas 

 

Legenda: Pirâmide mostrando a estratificação da qualidade das evidências. Note que a revisão 

sistemática (e a metanálise) se encontra no topo, logo, oferecem evidência com maior nível de 

confiança, seguida dos ensaios clínicos randomizados (RCTs). Fonte: adaptado de Golden; Bass, 

2013. 

 

https://www.cdc.gov/onehealth/basics/history/index.html
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De acordo com o conceito One-health, humanos, animais selvagens e 

animais domésticos estão conectados com o ambiente, o que contribui para 

transmissão e manutenção de infecções (Aguirre, 2017; Matta, 2018; Thompson, 

213; Rahman et al., 2020). Como agravantes, fatores como a globalização, 

mudanças climáticas, diminuição de espécies e da biodiversidade causam ruptura 

das relações ecológicas, favorecendo a propagação das zoonoses e intensificação 

na ocorrência de epidemias, como consequência derradeira de uma cadeia de 

efeitos decorrentes de alterações no padrão de transmissão de patógenos 

(Thompson, 2013; Aguirre, 2017; Akter et al., 2020). Animais selvagens hospedam 

patógenos que podem afetar a saúde humana e animal, causar perdas na produção 

agrícola e perturbar a vida selvagem (Niederwerder, Hesse, 2018; Malbon et al., 

2019; Dell'Armelina Rocha et al., 2020; Zitterl-Eglseer, Marschik, 2020; 

Drzewnioková et al., 2021). 

As alterações ou desequilíbrios mencionados acima têm como consequência, 

a facilitação de ocorrência e propagação de mutações, em que a emergência de 

uma nova cepa ou espécie de patógeno, mais resistente a antibióticos e mais 

virulenta, leva ao aumento da taxa de transmissão em populações susceptíveis 

(Cunningham et al., 2017; Cupertino et al., 2020) (Figura 2). 

 

1.3 PECUÁRIA ORGÂNICA 

 

A produção animal ou pecuária orgânica é de grande importância na Europa, 

é praticada em 160 países e ocupa cerca de 29% das terras agriculturáveis 

mundiais, correspondente a 37,2 milhões de hectares (Willer et al., 2013). A 

produção e o consumo de produtos orgânicos têm crescido significativamente em 

vários países, em função da alta demanda por esses produtos sobretudo na Europa 

e na América do Norte, além da China. O crescimento médio anual do comércio de 

produtos orgânicos tem sido superior a 11% desde o ano 2000, taxa muito superior 

aos produtos agrícolas não orgânicos. Essa demanda internacional tende a 

ascender continuamente nos próximos anos, dado que são muitas vezes associados 

à segurança e à saúde aos consumidores, aliados a menor prejuízo social e 

ambiental (Lima et al., 2020). 

Paralelamente, há um aumento crescente da resistência microbiana a 

antibióticos em todo o mundo (Ayrle et al., 2016; Abo-El-Sooud, 2018; Tresch et al., 
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2019; Boovaragamoorthy et al., 2019; Mottin et al., 2019; Zitterl-Eglseer, Marschik, 

2020). Por meio de exame de amostras de fezes suínas, mostra-se que há 

resistência a pelo menos um antibiótico em 59% das cepas de Escherichia coli e a 

em 12% das cepas, a resistência envolve mais de quatro antibióticos (FDHA, 2013). 

Além disso, em ovinos e caprinos a atividade antiparasitária de bioprodutos naturais 

tem sido satisfatória pelo tratamento alternativo, com isso, o interesse por tais 

produtos vem crescendo nos diferentes continentes (Figura 3) (Santos et al., 2017, 

2019; De Medeiros et al., 2018). 

 

 

 

Figura 2 – Interrelação entre as espécies vertebradas na emergência de zoonoses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: Amplificação e transmissão de patógenos causadores de zoonoses emergentes e 

reemergentes. Há a transmissão de patógenos para os reservatórios ou animais selvagens. Nestes 

animais há a amplificação de novas cepas, pois com infecção de hospedeiros não comuns há maior 

chance de erro na replicação do RNA. Assim, são transmitidos ao homem, causando-lhe doença e 

vice-versa. Fonte: Rahman et al., 2020. 

 

 

 

 

 

Reservatórios/hospedeiros 
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Figura 3 – Mapa com distribuição dos trabalhos científicos com plantas na medicina 

veterinária em diferentes países europeus 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: Mapa europeu da pesquisa etnoveterinária. AL=Albania; AT=Austria; CH=Suíça;  

 

Legenda: CR=Croácia; CY=Chipre; RO=Romênia; IT=Itália; MK=Macedônia, RS=Sérvia; 

TR=Turquia. Fonte: adaptado de Mayer et al. (2014). 

 

 

1.4 FITOTERAPIA, HOMEOPATIA E ACUPUNTURA VETERINÁRIA 

 

O potencial profilático e terapêutico das plantas vem sendo estudado há 

décadas e identifica a existência de espécies promissoras nos tratamentos de 

doenças causadas por bactérias, protozoários (sobretudo em aves) e outras 

afecções, tanto no gado quanto em outras espécies (Mayer et al., 2014; Farinacci et 

al., 2021). Na regulamentação de fazendas orgânicas é estabelecido que os animais 

recebam esta terapia preferencialmente em relação aos medicamentos veterinários 

quimicamente sintetizados (Mayer et al., 2014, Ayrle et al., 2016). Algumas das 

plantas promissoras para uso em medicina veterinária são: Allium sativum L., 

Mentha x piperita L. e Salvia officinalis L. para doença gastrointestinal (Ayrle et al., 

2016; Zitterl-Eglseer, Marschik, 2020; Calzetta et al., 2020). 

legenda 

     > 6 artigos 

     2 a 5 artigos 

     1 artigo 

     Nenhum 

 
P- artigos 
F- famílias de plantas 
S - espécies de plantas 
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A homeopatia, uma terapêutica estabelecida por Sammuel Hahnamann em 

1810, baseia-se no princípio da similitude, em que a escolha de cada medicamento 

é orientada pela correspondência de sintomas entre o enfermo e o indivíduo sadio 

desafiado com uma determinada substância ou mistura de substâncias, em doses 

muito baixas. No Brasil, a homeopatia é uma especialidade médico veterinária desde 

1997 (Bonamin, 2016). De fato, essa prática tem sido reportada em diferentes usos, 

para diferentes espécies na medicina veterinária nos últimos anos (Mathie et al., 

2010a, 2010b). Além disso, seu uso em plantéis bovinos, suínos e equinos tem sido 

continuamente pesquisado na última década (Werner et al., 2010; Kocke et al., 

2010; Camerlink et al., 2010; Soto et al., 2010; Dreismann, 2010). 

A experimentação no indivíduo são, uma das premissas básicas da 

homeopatia, já foi descrita em animais, em diferentes espécies. Além disso, a 

individualização do paciente, ou seja, a abordagem global de “todos os sintomas”, 

inclui também a possibilidade da prática homeopática ser realizada de forma 

profilática (Camerlink et al., 2010; Soto et al., 2010; Werner et al., 2010). 

A acupuntura é a abordagem terapêutica centrada na estimulação de pontos 

específicos da superfície da pele onde as agulhas são inseridas, os chamados 

“acupontos”, por exemplo: E36; B27; IG4 (Hayashi et al., 2007). Fazem parte deste 

método a eletro-acupuntura, auriculopuntura, implantes de ouro, incluindo 

massagem no acuponto, entre outros. Seu uso é mais popular em pequenos animais 

como cães, gatos, coelhos, ratos, mas também pode ser usada em bovinos e 

equinos (Hayashi et al., 2007; Huang et al., 2016; Le Jeune et al., 2016). Estudos 

experimentais mostram que há aumento da degranulação de mastócitos em certos 

acupontos, como o ST36, considerado um dos mais importantes, mesmo com breve 

inserção da agulha. Mostram ainda que a acupuntura tem possível efeito modulador 

da rede neuro-imuno-endócrina (Dimitrov et al., 2019; Gong et al., 2020). 

 

1.5 REVISÃO SISTEMÁTICA: MÉTODOS 

 

Revisão Sistemática (RS) é a pesquisa científica que reúne estudos 

relevantes sobre uma pergunta científica, utilizando as bases de dados da literatura 

mais relevantes sobre um assunto, com métodos robustos para reduzir vieses de 

busca e evidências. Ela faz uso destes métodos nas etapas da coleta, resumo, 
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apresentação, interpretação e relato das evidências da pesquisa (Heneghan; 

Badenoch 2013; Lasserson et al., 2021). Uma RS tem como principais 

características objetivos claramente definidos, critérios de elegibilidade pré-

definidos, metodologia explícita e reproduzível, busca sistemática da literatura, entre 

outros. Além disso, é comum a tomada de decisões em políticas públicas baseadas 

em evidências, em que RS são usadas como referências (Hooijmans et al., 2014; 

Sambunjak et al. 2017). 

O objetivo de uma revisão sistemática (RS) é identificar e avaliar o potencial 

terapêutico de intervenções específicas em situações nosológicas distintas, tais 

como dor, doenças crônicas ou agudas de pacientes ou população geral (no caso, 

animais de companhia ou de produção) dentre outros desfechos (Mayer et al., 2014; 

Farinacci et al., 2021). Utiliza-se para a pergunta de pesquisa a ferramenta “PICO”, 

um acrônimo de População, Interferência ou intervenção, Comparação e desfecho, 

do inglês Outcome (Farinacci et al., 2021). 

Para fins de exemplificação, pode-se considerar o seguinte: a) população: 

animais com infestação helmíntica; b) intervenção: tratamento anti-helmíntico com 

plantas medicinais; c) comparação: realizado contra qualquer um dos medicamentos 

anti-helmínticos ou controle negativo, em que os controles negativos podem ser 

animais não tratados ou animais tratados com placebo; d) desfecho: a melhora 

clínica da parasitose, mensurada por dados objetivos, tais como contagem de ovos 

fecais e contagem de parasitas na necroscopia. As revisões sistemáticas estão entre 

as primeiras posições em evidências científicas, sendo uma avaliação crítica dos 

estudos (USA. MOOC, 2016; USA. UC San Diego; 2021) (Figura 1). 

 

1.5.1 Revisões sistemáticas e não sistemáticas 

Revisões sistemáticas diferem das revisões sistemáticas quanto à sua 

construção, ao seu potencial e às suas limitações. Revisões não sistemáticas são 

consideradas contribuições geradas por especialistas que mostram um panorama 

sobre o estado-da-arte em um campo específico do conhecimento. Sua natureza 

indica que elas são suscetíveis a vieses. Além disso, os autores podem sofrer 

interferências e não deixarem explícitos ou claros os métodos de seleção de 

evidências para apoiar uma visão, ou tendência pré-existente, embora qualquer tipo 

de revisão possa incluir meta-análise (Sambunjak et al., 2017). 
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As revisões sistemáticas, incluindo-se as revisões de escopo e as revisões do 

tipo “overview”, são construídas com base em diretrizes pré-definidas, a fim de se 

minimizar a subjetividade (Hayashi, 2005; Pham et al., 2014; Rose et al., 2017). As 

diretrizes mais utilizadas nesses casos são o PRISMA e o AMSTAR 2, descritos a 

seguir. 

Overviews são estudos que compilam evidências de várias revisões 

sistemáticas de intervenção para produzir pesquisas acessíveis e úteis, onde é 

recomendado o acesso e relato da qualidade metodológica. Segundo Pollock e 

colaboradores (2021), as revisões sistemáticas tornaram-se comuns dado o 

aumento considerável de estudos primários na literatura, a fim de atender às 

demandas para acesso rápido às informações. Por sua vez, o número de revisões 

sistemáticas também se tornou alto nos últimos anos, o que gerou uma nova 

demanda: a elaboração de revisões dessas revisões, ou revisão geral (overview). As 

visões gerais são uma forma cada vez mais popular de síntese de evidências, pois 

visam fornecer resumos “amigáveis” para uma decisão por parte de gestores e 

profissionais, sem que os tomadores de decisão precisem assimilar os resultados de 

várias revisões sistemáticas, às vezes contraditórias. As visões gerais, portanto, 

costumam ter um escopo mais amplo, em que uma gama abrangente de opções de 

tratamento é analisada em conjunto (Higgins, Thomas, 2021; Pollock et al., 2021). 

 

1.5.2 PRISMA – diagramas de fluxo 

A homologação das diretrizes PRISMA (http://prisma-statement.org/) foi feita 

para que fosse possível o relato completo e transparente de revisões sistemáticas. 

Além disso, nelas devem constar detalhes suficientes que permitam aos usuários ter 

confiabilidade e aplicabilidade de seus achados. O PRISMA é um conjunto mínimo 

de itens baseados em evidências para realização de revisões e inclui a descrição 

das bases de dados consultadas, deleções por duplicidade manuais ou 

automatizadas, indicação das inclusões e exclusões de artigos e outras etapas 

enfim, uma sequência de ações que permite o refinamento dos artigos a serem 

revisados (PRISMA, 2022; Page et al., 2021). 

http://prisma-statement.org/
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1.5.3 AMSTAR 2 – uma ferramenta de avaliação crítica para “overviews” 

Além dos itens citados acima, revisões do tipo “overview” realizam a avaliação 

crítica dos estudos incluídos. Quando tais artigos são revisões sistemáticas 

anteriores, tal análise crítica pode ser feita por meio da ferramenta AMSTAR 2 

(https://amstar.ca/Amstar_Checklist.php) como observado no ANEXO I (Shea et al., 

2017). É uma ferramenta de avaliação crítica de revisões sistemáticas que incluem 

estudos randomizados ou não randomizados de intervenções em saúde (Shea et al., 

2017; Pollock et al., 2017). 

 

“AMSTAR 2 é um instrumento (uma lista de verificação de 16 itens) utilizado 

na avaliação da qualidade metodológica das revisões sistemáticas que pode ser 

utilizado também como um guia para a realização de uma revisão sistemática. O 

AMSTAR 2 foi desenvolvido para avaliar revisões sistemáticas de estudos 

randomizados e não randomizados. O usuário responde SIM, PARCIALMENTE SIM 

ou NÃO a cada avaliação. São necessários dois julgamentos concordantes 

(realizado por duas pessoas) durante a avaliação da qualidade, para garantir a 

classificação de baixo risco de viés. O AMSTAR tem diretrizes que explicam cada 

item delineado. Uma RS é considerada bem-feita quando todos os itens da lista de 

verificação tiverem sido contemplados com resposta SIM” (BRASIL. Oxford, 2022). 

 

1.5.4 Ferramentas para avaliação de risco de viés (ROB) 

Além dessas já mencionadas, uma revisão sistemática também deve conter 

uma avaliação de risco de viés dos estudos incluídos, o que é feito por ferramentas 

específicas, tais como: CAMARADES (http://camarades.de/), SYRCLE 

(https://www.syrcle.network/), ambos recomendados pela plataforma PROSPERO, 

UK - International Prospective Register of Systematic Reviews 

(https://www.crd.york.ac.uk/prospero/) e RoB 2 (do inglês, risk of bias, 

https://methods.cochrane.org/bias/resources/rob-2-revised-cochrane-risk-bias-tool-

randomized-trials), organizado pela biblioteca Cochrane Methods (UK - UE, 2021; 

UK - NIHR, 2021; Ripley et al., 2021; Denmark - Cochrane, 2021). Em geral, os 

métodos CAMARADES e SYRCLE são utilizados para estudos envolvendo animais 

https://amstar.ca/Amstar_Checklist.php
http://camarades.de/
https://www.syrcle.network/
https://www.crd.york.ac.uk/prospero/
https://methods.cochrane.org/bias/resources/rob-2-revised-cochrane-risk-bias-tool-randomized-trials
https://methods.cochrane.org/bias/resources/rob-2-revised-cochrane-risk-bias-tool-randomized-trials
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e o RoB 2 é utilizado para ensaios clínicos envolvendo humanos. Um exemplo de 

registro no SYRCLE poder ser visto no ANEXO II. 

 

 

1.6 OBJETIVOS E PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO ESTUDO 

 

Neste estudo, o objetivo geral foi identificar e mapear na literatura 

intervenções e desfechos relacionados ao uso de acupuntura, homeopatia e plantas 

medicinais em veterinária que apresentassem evidências de eficácia e efetividade 

clínicas com alto grau de confiança e que tivessem sido publicadas nos últimos 20 

anos.  

Os objetivos específicos foram identificar revisões sistemáticas que 

abordassem tanto ensaios clínicos randomizados quanto estudos observacionais, 

bem como integrar e sintetizar a literatura disponível sobre essas três terapias a fim 

de se apontar as intervenções mais robustas para cada desfecho descrito (Becker, 

Oxman, 2008), possibilitando uma orientação precisa para os profissionais 

veterinários que queiram utilizar tais práticas ou pesquisadores que queiram avançar 

nesse campo de estudo. 

Os resultados obtidos estão descritos amiúde no Capítulo 2. 
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2 Capítulo 2 

 

Este capítulo contém o artigo referente aos resultados obtidos neste “overview 

de revisões”, sendo apresentado na íntegra e formatado segundo as normas do 

periódico “Animal Health Research Reviews” (Cambridge University Press), vertido 

para o português. Figuras e Tabelas foram inseridas no seu formato final, em língua 

inglesa. 
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FITOTERAPIA, ACUPUNTURA E EFICÁCIA DA HOMEOPATIA NO 

TRATAMENTO DE DOENÇAS DE INTERESSE VETERINÁRIO: “OVERVIEW DE 

REVISÕES” 

Título corrente: Fitoterapia, acupuntura e homeopatia em veterinária: uma visão geral 

 

Resumo 

A medicina veterinária complementar e alternativa tem sido intensamente utilizada e 

atualmente existe uma demanda importante por uma abordagem mais rigorosa quanto à sua 

eficácia e efetividade clínica. Isso se justifica pelo potencial em substituir os agentes 

antimicrobianos face à resistência antimicrobiana, entre outras indicações, respondendo a uma 

demanda crescente por parte dos produtores de alimentos orgânicos e cuidadores de animais 

de estimação. O objetivo desta revisão (“overview”) foi identificar as evidências de maior 

grau de confiança e proceder a uma avaliação crítica sobre a eficácia e efetividade das três 

principais terapias complementares utilizadas na medicina veterinária, a saber, homeopatia, 

acupuntura e fitoterapia. O método utilizado foi o “overview de revisões sistemáticas”, cujos 

estudos foram realizados nos últimos 20 anos. Foram utilizadas as seguintes bases de dados: 

Cab Abstract, Pubmed e Vet Index, a partir das quais foram extraídos 127 artigos, 21 dos 

quais foram inicialmente incluídos para análise. Após a exclusão de 5 estudos de acordo com 

os critérios de exclusão/inclusão, 16 foram analisados na íntegra. Os resultados possibilitaram 

estabelecer um mapeamento inicial das intervenções com maior grau de confiança nas três 

práticas. As relações intervenção/resultado que apresentaram o maior nível de confiança 

foram osteoartrite em cães, diarreia e melhora no ganho de peso em suínos ao usar 

homeopatia e melhora da infecção por helmintos em ovelhas ao usar extratos de Allium 

sativum, Artemisia absinthium e Duranta erecta. Há, portanto, a necessidade de mais Ensaios 

Clínicos Randomizados realizados em cego, nos quais se considere o uso de ferramentas de 

análise validadas e o desenvolvimento de desenhos experimentais por equipes 

multidisciplinares, para definir métodos de mensuração de resultados compatíveis com cada 

prática. 

 

Palavras-chave: terapia alternativa, terapias complementares, ensaio clínico randomizado, 

revisão sistemática, medicina veterinária.
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Introdução 

 

Há um consenso sobre a resistência microbiana aos fármacos utilizados para tratamento de 

infecções e sua relação com a precarização da saúde humana e animal. Esse problema não se 

restringe apenas à resistência de bactérias, fungos e protozoários, mas também de vírus e está 

associado a perdas de produção e redução de bem-estar animal (Boileau; Kapil, 2010; Ayrle et 

al., 2016; Schwarz et al., 2017; Matta, 2018; Niederwerder et al., 2018; Boovaragamoorthy et 

al., 2019; Malbon et al., 2019; Zitterl-Eglseer, Marschik, 2020), além do risco persistente de 

transmissão entre espécies selvagens, domésticas e humana (Ruiz-Fons, 2017; Zhou et al., 

2018; Leroy et al., 2020). Face a isso, o desenvolvimento de novos tratamentos para as 

doenças infecciosas, assim como para doenças não transmissíveis tem sido uma demanda 

crescente (Raditic, Bartges, 2014; Raditic, 2015; Marziani, 2018; Sharifi-Rad et al., 2018). 

 

O interesse pelas práticas complementares em veterinária tem crescido nos últimos anos, em 

especial com o desenvolvimento da chamada etno-veterinária, em que se busca a utilização de 

recursos regionais (plantas medicinais) para o tratamento de animais, o que pode ser uma 

ferramenta útil tanto para a produção animal quanto para o controle de zoonoses, sobretudo 

em países em desenvolvimento (Santos et al., 2019; Abo-El-Sooud, 2018; Alimi et al., 2020; 

Aziz et al., 2020; Wu et al., 2021). Dado que os medicamentos preparados com extratos de 

plantas são compostos multi-componentes, esta abordagem tem como característica a ação em 

múltiplos alvos farmacológicos (Ulrich-Merzenich et al., 2007), sobretudo como ferramenta 

de suporte aos tratamentos de animais de fazenda, dado que algumas plantas têm potencial 

imunomodulador (Schmid et al., 2012; Disler et al., 2014; Raditic, 2015; Mayer et al., 2014; 

Yatoo et al., 2018). 
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Além do interesse em sistematizar a etno-veterinária, outras práticas tradicionais também são 

comumente utilizadas medicina veterinária para o tratamento de diversas doenças, infecciosas 

ou não (Bergh et al., 2021). Dentre elas, a acupuntura e a homeopatia são as mais utilizadas 

(Memon et al., 2021), tanto em animais de companhia, quanto em animais de produção e, em 

menor escala, em animais selvagens (Marziani, 2018; Weiermayer et al., 2020; Dewey, Xie, 

2021; Huang et al., 2021; Narita et al., 2021; Sripiboon et al., 2021). Ainda que tais práticas 

sejam muitas vezes analisadas como um único conjunto, faz-se necessário observar que, ao 

contrário da fitoterapia, a acupuntura e a homeopatia se baseiam em observações empíricas 

seculares, as quais se baseiam em racionalidades diversas daquelas utilizadas pela medicina 

ocidental (Waisse, Bonamin, 2016; Niemtzow, 2020). Contudo, recentemente, tais práticas 

também têm sido alvo de pesquisas convencionais, livres de quaisquer aspectos ideológicos, 

cuja metodologia obedece aos rigores da ciência moderna (Ulrich-Merzenich et al., 2007; 

Marzotto et al., 2014; Raditic, 2015; Sharifi-Rad et al., 2018; López-Carvallo et al., 2020; 

Marzotto et al., 2020). Como resultado, tem-se constatado efeitos regulatórios em diferentes 

níveis, da expressão gênica ao sistema neuro-imuno-endócrino, por meio de processos locais 

ou sistêmicos, como é o caso das relações anatômicas entre acupontos e terminações nervosas, 

cujas conexões com o sistema nervoso central possibilitam efeitos sistêmicos, além dos 

processos de hormese e epigenética (Bonamin, Endler, 2010; Bonamin et al., 2015; López-

Carvallo et al., 2020; Marzotto et al., 2020; Ullman, 2021; Calabrese, Giordano, 2021; Cui et 

al., 2021). Tais achados atendem uma necessidade crescente de se garantir o bem-estar 

animal, o que tem orientado o estabelecimento de guidelines e de legislação específica em 

diversos países (Weiermayer et al., 2020; Gilberg et al., 2021; OIE, 2022). 

 

Essa recente aproximação entre tradição e ciência tem gerado uma nova demanda: a 

necessidade de realização de pesquisas científicas que avaliem a efetividade e a segurança 
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dessas terapêuticas (Mathie et al., 2012; Rose et al., 2017; Mathie; Clausen, 2014; 2015; 

Yatoo et al., 2018; Tresch et al., 2019; Zitterl-Eglseer, Marschik, 2020). Na regulamentação 

de fazendas orgânicas, por exemplo, é estabelecido que os animais recebam terapias 

complementares preferencialmente em relação aos medicamentos veterinários quimicamente 

sintetizados (Mayer et al., 2014, Ayrle et al., 2016; Togni et al., 2019). Convém ressaltar que 

a produção animal ou pecuária orgânica é de grande importância na Europa, ocupa cerca de 

29% das terras agriculturáveis e é praticada em 160 países (Willer et al. 2013), mas o 

consumo de produtos orgânicos tem crescido significativamente no mundo todo, em função 

da alta demanda por esses produtos. O crescimento médio anual do comércio de produtos 

orgânicos foi superior a 11% desde o ano 2000, taxa muito superior aos produtos agrícolas 

não orgânicos. Essa demanda internacional por produtos orgânicos tende a ascender 

continuamente nos próximos anos, dado que muitas vezes o consumo de tais produtos está 

associado à segurança e à saúde aos consumidores, com menor prejuízo social e ambiental 

(Lima et al., 2020). 

 

Nesse cenário, é de considerável importância a busca de informações precisas e elucidativas 

sobre eficácia e efetividade de tais terapias em veterinária, por esse motivo, optou-se pela 

elaboração de um overview de revisões sistemáticas, considerando que estas ocupam o topo 

da pirâmide de evidências (Murad et al., 2016) e abrangem itens críticos de análise como o 

risco de viés dos estudos primários. Tais aspectos são demandas recentes na pesquisa clínica 

veterinária em geral (Sargeant et al., 2021). Entende-se como efetividade a performance no 

“mundo real” e como eficácia a performance mostrada por testes em que a terapia é avaliada 

em condições controladas. 

 



36 
 

“Overviews” são estudos que compilam evidências de várias revisões sistemáticas de 

intervenção para produzir pesquisas acessíveis e úteis, onde é recomendado o acesso e o relato 

da qualidade metodológica. Segundo Pollock e colaboradores (Pollock et al., 2021), as 

“overviews” são uma forma cada vez mais popular de síntese de evidências, pois visam 

fornecer resumos “amigáveis” para uma decisão por parte de gestores e profissionais, sem que 

os tomadores de decisão precisem assimilar os resultados de várias revisões sistemáticas, às 

vezes contraditórias (Higgins, Thomas, 2021; Pollock et al., 2021). 

 

O presente estudo teve como objetivo mapear e identificar na literatura intervenções e 

desfechos relacionados ao uso de acupuntura, homeopatia e fitoterapia (uso de plantas 

medicinais) em veterinária que apresentassem evidências de eficácia e efetividade clínicas 

com alto grau de confiança e que tivessem sido realizadas nos últimos 20 anos. Para isso 

utilizou-se uma estratégia de busca focada em revisões sistemáticas e/ou meta-análises que 

abordassem tanto ensaios clínicos randomizados quanto estudos observacionais, a fim de se 

apontar as relações mais robustas entre intervenções e desfechos, possibilitando uma 

orientação precisa para veterinários que queiram utilizar tais práticas, tomadores de decisões 

ou pesquisadores que queiram avançar nesse campo de estudo. 

 

Métodos 

 

Fontes de dados  

A escolha de selecionar apenas artigos de revisão sistemática e/ou meta-análises foi 

fundamentada na necessidade de se obter as evidências de efetividade de maior grau de 

confiabilidade possível, com base na pirâmide de evidências (Murad et al., 2016). 

 



37 
 

A busca de dados sobre efetividade e eficácia das intervenções-foco (homeopatia, acupuntura 

e fitoterapia em veterinária) foi feita a partir da busca exclusiva de artigos de revisão 

sistemática e/ou meta-análises, a partir das seguintes bases de dados: Cab Abstract, Pubmed e 

Veterinary Index. Na base Pubmed os resultados foram buscados utilizando os tópicos: 

‘homeopathy’, ‘phytotherapy’, ‘medicinal plants’, ‘acupuncture’, ‘veterinary’, ‘systematic 

review', ‘metaanalysis’, ‘systematic review with metaanalysis’. Na base Veterinary Index 

foram definidos os tópicos (em português): ‘homeopatia’, ‘fitoterapia’, ‘plantas medicinais’, 

‘acupuntura’, ‘veterinária’, ‘revisão sistemática’, meta-análise. E na base Cab Abstracts a 

busca se deu pelos seguintes assuntos: ‘homeopathy’, ‘medicinal plants’, ‘acupuncture’, 

‘phytotherapy’, ‘Veterinary’ e ‘Evidence Based Research’. 

Assim sendo, a estratégia de busca foi elaborada pela autora especialista em informação 

(MT), sendo estabelecida como: 

 

Pubmed 

((HOMEOPATHY OR PHYTOTHERAPY OR MEDICINAL PLANTS OR 

ACUPUNCTURE) AND (Veterinary)) AND (systematic review OR metaanalysis OR 

systematic review with metaanalysis) 

resultado: 35 estudos 

https://bit.ly/38BJuA3 

Cab Abstracts 

((homeopathy OR "medicinal plants" OR acupuncture OR phytotherapy) AND (Veterinary)) 

Refinements: Item Types = Evidence Based Research 

 

resultado: 43 estudos 

https://bit.ly/2XmSKFZ 

 

https://bit.ly/38BJuA3
https://bit.ly/2XmSKFZ
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Vet Index 

(tw:(HOMEOPATIA OR FITOTERAPIA OR PLANTAS MEDICINAIS OR 

ACUPUNTURA)) AND (tw:(veterinária)) AND (tw:(revisão sistemática OR metanálise)) 

 

resultado: 49 estudos 

https://bit.ly/3BCzOBU 

 

A escolha dessas bases de dados se deu pela maior probabilidade de se encontrar estudos de 

excelência que cobrissem regiões onde o uso da medicina complementar em veterinária é 

frequente. Este levantamento identificou 127 artigos de revisão sistemática potenciais, os 

quais foram inseridos na ferramenta digital RAYYAN (RAYYAN, 2021), a fim de realizar 

uma primeira triagem de artigos por meio da análise de resumos, com a remoção prévia de 

itens duplicados e de artigos não aderentes aos critérios de inclusão. 

 

Identificação de artigos para extração completa de dados  

Após receber os arquivos nos formatos RIS e NBIB, uma das autoras (ECM) fez o 

carregamento na plataforma RAYYAN, para que fossem feitas as análises preliminares. Entre 

artigos resultantes da pesquisa, 2 artigos duplicados foram excluídos. A seleção dos artigos 

restantes foi realizada por dois autores avaliadores (ECM e LVB), em cego, de forma os 

autores não puderam observar as decisões de seu par durante as análises. Após o término 

dessa primeira análise, o modo duplo-cego na plataforma RAYYAN foi removido por MT 

(administradora do arquivo) e as diferenças encontradas foram resolvidas por consenso. 

 

Em suma, dentre os 127 artigos recuperados da literatura, 02 foram removidos por 

duplicidade e 125 foram analisados pela plataforma RAYYAN nessa primeira triagem. 

 

 

https://bit.ly/3BCzOBU
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Critérios de inclusão e exclusão de artigos 

Tanto na fase preliminar, de análise de resumos na plataforma RAYYAN, quanto na fase 

subsequente, de análise dos artigos na íntegra, os critérios de inclusão e exclusão foram 

previamente definidos como: 

Inclusão: 

• artigos de revisão sistemática ou de escopo, e/ou meta-análises com uso de 

sistemática; 

• revisões baseadas em estudos clínicos sobre efetividade ou eficácia em 

animais, sem restrições quanto às espécies estudadas e quanto à natureza das enfermidades; 

• publicadas em inglês, ou português com resumo em inglês, entre 2000 e 2020; 

• revisões que reportem estudos sobre homeopatia, plantas medicinais 

(fitoterapia) e/ou acupuntura; 

• revisões que permitam a associação entre intervenções e desfechos; 

• revisões publicadas como artigo científico em periódicos indexados; 

• intervenções que incluam tratamento e/ou profilaxia. 

Exclusão: 

• revisões publicadas em outro formato que não seja o de revisão sistemática ou 

de escopo ou meta-análise; 

• revisões com estudos primários majoritariamente anteriores ao ano 2000; 

• revisões que resultaram em um único estudo primário relacionado à 

homeopatia, acupuntura ou fitoterapia / plantas medicinais. 

 

Após a análise preliminar, 21 artigos foram selecionados para análise detalhada do texto 

integral, seguida de nova triagem e seleção de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, 
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sendo essa etapa realizada por ECM e JH. Dessa segunda triagem 16 revisões foram 

consideradas elegíveis para a análise final e 5 foram excluídas (Tabela 1). 

 

Extração e gerenciamento de dados 

A partir da segunda seleção, o conteúdo dos 16 artigos considerados elegíveis foi compilado 

em uma planilha, cujos itens de caracterização e avaliação da qualidade de cada revisão foram 

definidos por consenso entre ECM, MT, LVB e JH. Os aspectos relacionados à qualidade das 

revisões selecionadas foram analisados de acordo com os critérios de confiança da ferramenta 

AMSTAR 2 (Rating overall confidence in the results of the review) (Pollock et al., 2017), 

sendo tal etapa elaborada por ECM e revisada por JH. Assim, a partir do checklist AMSTAR 

2, composto de 16 itens (Box 1), foi estabelecido que revisões que apresentassem fragilidades 

em nenhum ou apenas um item não crítico seriam consideradas como “alto grau de 

confiança”; o “grau moderado de confiança” seria atribuído às revisões que apresentassem 

fragilidades em mais de um item não crítico; o “nível baixo de confiança” seria atribuído às 

revisões que apresentassem fragilidades em um item crítico; e o nível “criticamente baixo de 

confiança” seria atribuído às revisões que apresentassem fragilidades em mais de um item 

crítico (AMSTAR, 2021). 

 

Box 1. Itens críticos e não críticos do checklist AMSTAR 2 

Itens críticos: 

1. O artigo da revisão continha uma declaração explícita de que os métodos de revisão foram estabelecidos antes 

da realização da revisão e justificou algum desvio significativo do protocolo? 

2. Os autores da revisão usaram uma estratégia abrangente de busca na literatura? 

3. Os autores da revisão forneceram uma lista de estudos excluídos e justificaram as exclusões? 

4. Os autores da revisão usaram uma técnica satisfatória para avaliar o risco de viés (RoB) em estudos 

individuais que foram incluídos na revisão? 

5. Se a meta-análise foi realizada, os autores da revisão utilizaram métodos apropriados para a combinação 

estatística dos resultados? 
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6. Os autores da revisão consideraram o RoB (risco de viés) em estudos individuais ao interpretar / discutir os 

resultados da revisão? 

7. Se eles realizaram síntese quantitativa, os autores da revisão realizaram uma investigação adequada do viés de 

publicação (viés de pequeno estudo) e discutiram seu provável impacto nos resultados da revisão? 

Itens não críticos: 

1. As perguntas da pesquisa e os critérios de inclusão para a revisão incluíram os componentes do PICO 

(População, Intervenção, Comparação, Outcome ou desfecho)? 

2. Os autores da revisão explicaram sua seleção dos desenhos do estudo para inclusão na revisão? 

3. Os autores da revisão realizaram a seleção do estudo em duplicado? 

4. Os autores da revisão executaram a extração de dados em duplicado? 

5. Os autores da revisão descreveram os estudos incluídos em detalhes adequados? 

6. Os autores da revisão relataram as fontes de financiamento para os estudos incluídos na revisão? 

7. Se a meta-análise foi realizada, os autores da revisão avaliaram o impacto potencial do RoB (Risco de viés) 

em estudos individuais sobre os resultados da meta-análise ou outra síntese de evidências? 

8. Os autores da revisão forneceram uma explicação satisfatória para e discussão de alguma heterogeneidade 

observada nos resultados da revisão? 

9. Os autores da revisão relataram alguma fonte potencial de conflito de interesses, incluindo algum 

financiamento recebido pela realização da revisão? 

 

Os aspectos relacionados à caracterização das intervenções, desfechos e resultados das 

revisões selecionadas foram analisados por ECM e LVB e revisados por NS. Em ambos os 

casos, as divergências foram resolvidas por consenso. 

 

Dentre as análises de qualidade, outro item específico do Checklist AMSTAR 2 foi destacado 

para compor a Tabela 5: o risco de viés. Nesse caso, foi observado se os autores das revisões 

reportaram a presença desse item na composição dos estudos primários por meio de 

ferramentas como o SYRCLE RoB tool ou similar. As respostas obtidas para o risco de viés 

foram classificadas como: “sim”, “não claro” e “não”. 

 

A ferramenta SYRCLE RoB tool foi apresentada pelo Centro de Revisão Sistemática para 

Animais de Laboratório e Experimentação - Holanda como uma ferramenta de análise de 

risco de viés para estudos conduzidos em animais, a fim de aprimorar o processo de busca de 
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evidências de eficácia, efetividade e segurança. Dentre os principais aspectos analisados como 

risco de viés estão a observância do tipo de modelo experimental utilizado (Ensaio Clínico 

Randomizado - RCT ou outro), do tipo de controle escolhido (se é placebo-controlado ou 

estudo pragmático), se o número amostral suficiente para conclusões sólidas e, em especial, se 

o cálculo do tamanho da amostra foi feito durante o planejamento do estudo, e se o estudo foi 

feito em cego (ou duplo-cego) ou não. Tais parâmetros são importantes pois refletem as 

principais fontes de viés em desenhos experimentais para estudos de efetividade (Hooijmans 

et al., 2014). 

 

Além das características gerais das revisões analisadas, foram incluídas neste “overview”, as 

métricas de qualidade dos periódicos onde os 16 estudos foram publicados. 

 

Resultados  

 

As 5 revisões excluídas na etapa de análise dos textos completos e as respectivas justificativas 

estão listadas na Tabela 1. O fluxo de trabalho foi gerenciado pelos critérios estabelecidos no 

diagrama PRISMA 2020 (PRISMA, 2020; Page et al., 2021) (Figura 1) e os dados gerados 

foram transcritos em uma planilha, a partir da qual foram geradas as Tabelas 2, 3 e 4. 

 

Os resultados das intervenções descritos nas revisões analisadas foram classificados em 5 

categorias (Portella et al., 2020): positivo, potencialmente positivo, sem efeito, inconclusivo e 

negativo, em função das seguintes características: 
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Positivo: Presença de significância estatística em relação ao controle; qualidade metodológica 

do ensaio considerada aceitável de acordo com as métricas aplicadas pelo autor da revisão, em 

especial no que diz respeito ao risco de viés e à realização de meta-análise. 

Potencialmente positivo: Identificação de significância estatística entre tratamento e controle, 

mas com risco de viés reportado em algum grau ou número insuficiente de experimentos, 

impedindo a meta-análise. A conclusão definitiva, nesses casos, ficaria condicionada a 

estudos futuros. 

Sem efeito: Sem significância estatística em relação ao controle. 

Inconclusivo: Dados contraditórios identificados pelo autor ou metodologia controversa. Em 

ambos os casos, uma conclusão definitiva seria impossível. 

Negativo: Apenas efeitos adversos reportados, com piora do quadro clínico. 

 

Inserir Figura 1 

Inserir Tabela 1 

 

Caracterização dos estudos 

Os estudos sobre fitoterapia ou plantas medicinais (também reportados como etno-veterinária) 

somaram onze. Os estudos sobre acupuntura foram três e os estudos sobre homeopatia foram 

dois, totalizando 16 revisões elegíveis. Quase todos os autores declararam não haver conflito 

de interesses e alguns declararam não haver financiamento para a pesquisa. Uma revisão de 

escopo (Rose et al., 2017) e uma meta-análise de rede (Calzetta et al., 2020) foram relatadas. 

Todos os outros 14 estudos selecionados foram revisões sistemáticas.  

 

O número médio de artigos primários avaliados por revisão foi 198 sobre acupuntura, 19 

sobre homeopatia e 61 sobre plantas medicinais (Tabela 2). O tipo de estudo incluído nas 
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revisões está associado a esses números, uma vez que relatos de casos corresponderam à 

grande maioria. No caso das revisões sobre homeopatia, somente RCTs foram selecionados 

(Tabela 4). 

Detalhes demográficos (Tabela 2) 

As espécies reportadas nos artigos de revisão foram: caninos, equinos, felinos, bovinos, 

pequenos ruminantes, suínos, lagomorfos, aves, roedores, peixes e crustáceos. Poucas 

revisões reportaram outros detalhes demográficos como sexo, idade e raça ou se estes eram 

descritos nos estudos primários (Habacher et al., 2006; Mayer et al, 2014; Ayrle et al., 2016). 

Dentre as raças de animais somente foram relatas ovelhas Chokla (Calzetta et al., 2020). 

Detalhes das intervenções (Tabela 2) 

As revisões sobre acupuntura reportam eletro-acupuntura (associada ou não a outros 

tratamentos como corticóides, moxabustão, implantes de beads ou fios de ouro nos 

acupontos) e acupuntura tradicional como sendo as intervenções utilizadas (Habacher et al., 

2006; Rose et al., 2017; Dragomir et al., 2021). 

 

As revisões de homeopatia (Mathie, Clausen, 2014; 2015) resgatam estudos sobre homeopatia 

individualizada e não individualizada, com uso de medicamentos únicos, nosódios 

(medicamentos preparados a partir de secreções e excreções dos pacientes ou do próprio 

agente etiológico) ou complexos (compostos com mais de um medicamento numa mesma 

formulação). As intervenções foram abordadas tanto como tratamento quanto como profilaxia 

de condições clínicas diversas. As potências (diluições) homeopáticas utilizadas nos estudos 

primários variaram desde D2 (segunda diluição decimal da substância de partida) até 200C 

(duocentésima diluição centesimal da substância de partida). As escalas de diluição variaram 
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entre decimal (D), centesimal (C) e Korsakov (K) – ou diluição decimal seriada realizada em 

um único frasco. 

 

As revisões sobre plantas medicinais foram mais numerosas e com maior diversidade de 

enfoques. Em 05 revisões, o foco foi a identificação de gênero e espécie de plantas, bem como 

as formas de preparo e a posologia utilizada no tratamento ou profilaxia de condições clínicas 

específicas (Oliveira et al., 2017; Mottin et al., 2019; Santos et al., 2019; Zitterl-Eglseer, 

Marschik, 2020; Calzetta et al., 2021). As demais revisões priorizaram simplesmente a 

listagem de gêneros e espécies de plantas e suas aplicações, sem abordar detalhes sobre a 

posologia utilizada nos estudos primários (Mayer et al., 2014; Ayrle et al., 2016; Tamminen et 

al., 2018; Santos et al., 2019; Tresch et al., 2019; Oliveira et al., 2021). 

 

As plantas cujos resultados foram considerados como positivos ou potencialmente positivos 

foram: Calendula officinalis L., Matricaria chamomilla, Mentha x piperita L., Salvia 

officinalis L., Allium sativum L., Guiera senegalensis J. F. Gmel., Hypericum perforatum L., 

Phyllantus amarus Schumach & Thonn., Allium cepa L., Allium sativum L. (Amaryllidaceae), 

Duranta erecta, Allium sativum, Malva sylvestris L., entre outros (Ayrle et al., 2016; Tresch et 

al., 2019; Zitterl-Eglseer, Marschik, 2020; Calzetta et al., 2020). 

 

Detalhes sobre desfechos e resultados (Tabela 3) 

As práticas de acupuntura e eletro-acupuntura identificadas nas revisões selecionadas, 

associadas ou não a outras práticas, mostraram resultado potencialmente positivo para lesões 

da medula espinhal, afecções do aparelho músculo-esquelético, dor visceral ou cutânea, 

comportamento, desordens sistêmicas diversas e feridas cutâneas, além de apresentar uso 

potencial como agente facilitador de anestesia. As deficiências metodológicas encontradas 
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foram essencialmente falhas no planejamento estatístico e escassez de estudos controlados. 

Em Habacher et al., 2006, a maioria dos estudos mostrou significância estatística entre grupos 

experimentais e controle, mas com baixos escores na avaliação do risco de viés, avaliados 

pelo método Jadad. 

 

No caso da homeopatia, ambas as revisões foram focadas exclusivamente em ensaios clínicos 

randomizados (RCTs). Os resultados foram potencialmente positivos para osteoartrite, 

diarreia e melhora no ganho de peso, sendo tal conclusão concentrada em 03/07 estudos com 

risco de viés baixo ou incerto e significância estatística entre grupos experimentais e 

controles, embora o pequeno número de experimentos sobre um mesmo desfecho 

impossibilitou a realização de meta-análises. 

 

Sobre o uso de plantas medicinais, apenas uma revisão mostrou resultado claramente positivo 

para Artemisia absinthium, Allium sativa e Duranta erecta no tratamento de infecção 

gastrointestinal por helmintos (Calzetta et al., 2020), uma vez que a qualidade dos artigos 

selecionados e o risco de viés foram sistematicamente analisados e uma meta-análise também 

foi feita. Todos os demais estudos mostraram resultados potencialmente positivos, uma vez 

que apenas os resultados reportados nos estudos primários foram considerados na análise, sem 

possibilidade de avaliação da validade estatística ou do risco de viés. Em dois estudos, apenas 

um sistema de escore foi adotado para avaliar a atividade terapêutica das plantas estudadas, o 

que não é suficiente para a validação estatística (Ayrle et al., 2016; Farinacci et al., 2021). As 

condições clínicas e as plantas potencialmente úteis para tratamento e prevenção estão listadas 

na Tabela 3. 
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Em nenhuma revisão foram reportados estudos com efeitos negativos (efeitos adversos 

exclusivamente) ou estudos sem efeito, independentemente da intervenção analisada 

(acupuntura, homeopatia ou plantas medicinais). 

 

Detalhes sobre a qualidade das publicações (Tabela 4) 

Os países-foco reportados, ou seja, onde os estudos primários foram realizados foram: Suíça, 

Índia, Turquia, Alemanha, Brasil, Irã, México, Escócia, Reino Unido, Noruega, Suécia, 

Finlândia, Holanda, Itália, Palestina, Espanha, Argélia, Egito, Tunísia, Albânia, Marrocos, 

Croácia, Chipre, Áustria, USA, Canadá e países da Ásia (não detalhados). Contudo, 8/16 

revisões não reportaram dados sobre os países-foco. 

 

O desenho do estudo variou de acordo com a intervenção. Em estudos de acupuntura, foram 

utilizados ensaios clínicos controlados randomizados (RCT) e não randomizados (Habacher et 

al., 2006; Rose, 2017; Dragomir et al., 2021); nas revisões de homeopatia, apenas RTCs 

foram considerados para avaliação (Mathie, Clausen, 2014; 2015). Nos estudos sobre plantas 

medicinais, apenas 5 revisões relataram usar RCTs para avaliação, todas as outras seis 

revisões incluíram diferentes tipos de protocolos, randomizados ou não. Dessa forma, uma 

revisão acolheu RCTs com desenho experimental parcialmente cego (Tamminen et al., 2018), 

três revisões selecionaram tanto RCTs quanto outros desenhos experimentais (Ayrle et al., 

2016; Calzetta et al., 2020; Zitterl-Eglsee, Marschik, 2020) e as demais revisões abrangeram 

tanto RCTs quanto modelos não clínicos – modelos in vitro, estudos empíricos etc. (Mayer et 

al., 2014; Oliveira et al., 2017; Mottin et al., 2019; Santos et al., 2019; Tresch et al., 2019; 

Farinacci et al., 2021). 
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 As revisões sobre acupuntura foram publicadas em periódicos com fator de impacto variando 

entre 2.6 e 3.3 e citeScore variando entre 1.8 e 5.6. No caso da homeopatia, o fator de impacto 

médio das duas revisões selecionadas foi 2.718. O citeScore variou de 0.8 a 3.5. Para as 

revisões de plantas medicinais, o fator de impacto médio foi 2.368, sendo que dois periódicos 

não tinham IF. O citeScore variou de 1.7 a 6.0 e um periódico não estava classificado na base 

Scopus. 

 

Inserir Tabelas 2, 3, e 4 

 

Qualidade geral dos estudos analisados (Tabela 5) 

De acordo com o sistema de escores descritos na ferramenta AMSTAR 2 (AMSTAR, 2021), 

o nível de confiança “alto” foi atribuído a apenas 2/16 revisões analisadas (Mathie, Clausen, 

2014; 2015) por não apresentarem fragilidades em nenhum item crítico; o nível de confiança 

“baixo” foi atribuído a apenas uma revisão (Calzetta et al., 2020), pois os autores não 

descreveram a lista de artigos excluídos e os respectivos motivos, sendo esse item 

considerado como crítico no checklist AMSTAR 2. O nível de confiança “criticamente baixo” 

foi atribuído às 13/16 revisões remanescentes, com diversos itens críticos não atendidos, 

sendo a média igual a 4 itens críticos não atendidos por revisão. Não houve estudos 

classificados como nível de confiança “moderado”. 

 

As avaliações das revisões pelo AMSTAR 2 mostraram o seguinte perfil: a maior ocorrência 

de respostas SIM foi observada no item 1: “as perguntas da pesquisa e os critérios de 

inclusão para a revisão incluíram os componentes do P.I.C.O (População, Intervenção, 

Comparação, Outcome ou desfecho)?”. A segunda maior ocorrência de respostas SIM foi no 

item 16: “os autores da revisão relataram alguma fonte potencial de conflito de interesses, 

incluindo algum financiamento recebido pela realização da revisão?”. Por outro lado, a 
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maior ocorrência de respostas NÃO foi observada no item 14: “os autores da revisão 

forneceram uma explicação satisfatória para alguma heterogeneidade observada nos 

resultados da revisão?”. Outro item com predomínio de respostas NÂO foi o número 10: “os 

autores da revisão relataram as fontes de financiamento para os estudos incluídos na 

revisão?”. 

 

Risco de viés ou parcialidade (Tabela 5) 

A minoria dos artigos de revisão avaliou o risco de viés dos estudos primários, ou seja: 18.7% 

ou 3/16 revisões; as revisões que não o fizeram foram 81.2% ou 13/16. Entre os que 

avaliaram, 33% (1/3) utilizaram o SYRCLE RoB tool e 66% (2/3) utilizaram a ferramenta 

Cochrane (Higgins, Thomas, 2021). 

 

Inserir Tabela 5 

 

Evidências confiáveis e livres de interesse adquirido 

Os autores das revisões deste “overview” mostraram evidências com base estudos clínicos ou 

experimentais in vivo com desfechos clínicos, recuperados de diferentes bases de dados. As 

fontes de literatura foram bastante abrangentes, utilizando artigos científicos, livros e outras 

formas de literatura acadêmica, sobretudo para a identificação de nomes de plantas. 

 

As revisões selecionadas reportaram grande variedade de espécies animais, do número 

amostral e de locações dos estudos primários, como fazendas e domicílios. Os controles foram 

reportados como sendo placebo ou tratamento convencional.  

 

Nos estudos sobre fitoterapia, as análises foram a contento, sobre as diferenças em relação às 

partes das plantas utilizadas para fabricação de extratos, ao clima e aos locais de colheita. As 
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revisões de acupuntura apontaram para o predomínio do uso de acupuntura e eletro-

acupuntura associadas a medicações alopáticas ou combinações de técnicas relacionadas à 

medicina chinesa, o que dificultou a identificação do real papel da acupuntura em si sobre os 

desfechos estudados. No caso da homeopatia, as revisões foram abrangentes em relação às 

intervenções, englobando tanto o tratamento individualizado quanto não individualizado, 

nosódios e complexos. Contudo, dado o pequeno número de estudos sobre um mesmo 

desfecho e com protocolos comparáveis entre si, não foi possível a elaboração de meta-

análises. Os autores concordaram, ainda, que mais RCTs são necessárias no elenco de 

pesquisas clínicas desta área do conhecimento, em que se observe o cuidado para redução de 

viés e de parcialidade (Mathie et al., 2015). 

 

Em suma, as evidências de maior grau de confiança foram aquelas apontadas nas revisões de 

homeopatia (Mathie, Clausen, 2014; 2015) e na revisão de Calzetta et al., 2020 sobre plantas 

medicinais, uma vez que tiveram melhor avaliação pelo AMASTAR 2. Assim, osteoartrite em 

cães tratada com um complexo homeopático composto de 14 medicamentos cujas potências 

variaram desde D2 até D8; diarreia em suínos tratada com nosódio de E. coli 30K e melhora 

no ganho de peso de suínos com o uso de Sulphur 201C foram os desfechos que apresentaram 

resultados potencialmente positivos para o uso da homeopatia. Extratos de Allium sativum, 

Artemisia absinthium e Duranta erecta apresentaram resultado positivo como anti-

helmínticos para ovinos. Não foi possível obter conclusões precisas sobre acupuntura. 

 

Discussão 

 

Esse “overview de revisões” teve como principal objetivo identificar evidências de “padrão 

ouro” sobre eficácia e efetividade de intervenções relacionadas à acupuntura, homeopatia e 
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plantas medicinais na clínica veterinária, a fim de oferecer informações de qualidade sobre o 

tema a profissionais, pesquisadores e tomadores decisão, bem como apontar o que ainda 

precisa ser melhorado em termos de pesquisa clínica. Essa forma de abordagem já foi relatada 

por outros autores no que diz respeito à medicina humana, muitas vezes apresentada na forma 

de “mapas de evidência” (Aromataris et al., 2015; Hunt et al., 2018; Portella et al., 2020; 

Schveitzer et al., 2021). 

 

Para todas as intervenções estudadas, o número de estudos primários por revisão não foi 

suficiente para a realização de meta-análises, com a exceção de Calzetta et al., (2020). A 

heterogeneidade dos modelos de ensaio clínico também dificultou a análise do conjunto. Tal 

fato já foi reportado em revisões anteriores (Doehring, Sundrum, 2016). Nota-se ainda a 

necessidade de aprimoramento nas medições de parâmetros de desfecho, levando-se em conta 

as características próprias de abordagem em cada prática (Mathie et al., 2015; Ayrle et al., 

2016). Por esse motivo, nesta revisão optou-se em fazer as análises sobre eficácia e 

efetividade de forma exclusiva para cada intervenção (acupuntura, homeopatia e plantas 

medicinais), embora seja comum que revisões sistemáticas sobre medicina veterinária 

complementar e alternativa (em inglês CAVM) abordem várias práticas em conjunto (Bergh 

et al., 2021). 

 

As relações intervenção / desfecho que apresentaram maior nível do confiança foram: 

osteoartrite, diarreia e melhora no ganho de peso, quando do uso de homeopatia e melhora de 

infecções helmínticas em ovinos, quando do uso de extratos de Allium sativum, Artemisia 

absinthium e Duranta erecta (Mathie, Clausen, 2014; Calzetta et al., 2020). Tais resultados 

não representam limitação do uso de tais práticas apenas para tais condições, mas uma 

primeira triagem para nortear estudos futuros nessas áreas, a fim de se ampliar o 
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conhecimento sobre efetividade clínica de forma confiável. As principais deficiências 

metodológicas encontradas nos estudos revisados foram falhas no planejamento estatístico e 

escassez de estudos controlados. 

 

Em Habacher et al. (2006), a maioria dos estudos mostrou significância estatística entre 

grupos experimentais e controle, mas com baixos escores na avaliação do risco de viés. Em 

Mathie, Clausen (2015), os estudos incluídos na revisão sistemática abrangeram uma lista 

significativa de desfechos, envolvendo vários sistemas e doenças infecciosas e não 

infecciosas, mas 16 dos 20 artigos selecionados apresentaram alto risco de viés e os resultados 

foram considerados inconclusivos, embora todos os 20 artigos apresentassem resultados 

favoráveis à homeopatia em relação aos respectivos controles. 

 

Em um número significativo de revisões sobre plantas medicinais (fitoterapia), encontrou-se 

uma lista abrangente de plantas consideradas “ativas” para determinadas funções, 

normalmente anti-microbianas ou anti-helmínticas, mas sem que fossem analisados a validade 

estatística desses achados e/ou o risco de viés dos estudos primários, implicando em 

resultados inconclusivos ou potencialmente positivos (Mayer et al., 2014; Ayrle et al., 2016; 

Oliveira et al., 2017; Mottin et al., 2019; Farinacci et al., 2021, Oliveira et al., 2021). Em 

outros casos, a validade estatística foi analisada, mas várias deficiências foram encontradas 

(Tamminen et al., 2018); em outros casos, os extratos de plantas descritos foram identificados 

como tendo atividade antiviral comprovada, mas sem que os critérios para tal comprovação 

fossem discutidos (Zitterl-Eglsee, Marschik, 2020). 

 

Nota-se, portanto, a não familiaridade dos pesquisadores da área clínica veterinária com tais 

métodos e controles. E esse problema não parece ser uma exclusividade das terapias 
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complementares, mas um problema global, dado o interesse muito recente dos veterinários 

por questões metodológicas. Segundo Sargeant e colaboradores (Sargeant et al., 2021), ainda 

há necessidade de autores, revisores e editores se orientarem por meio de guidelines para que 

seja feito, a contento, o planejamento, a execução e a avaliação de ensaios clínicos em 

veterinária, em especial na clínica de cães e gatos. Um exemplo de guideline é o Consolidated 

Standards of Reporting Trials (CONSORT), inicialmente elaborado para pesquisas em 

humanos, mas que pode ser facilmente transposto para a prática e pesquisa veterinária 

(Sargeant et al., 2021). 

 

As CAVMs incluem, mas não se restringem à homeopatia, acupuntura e plantas medicinais, 

embora estas sejam as práticas mais comuns na rotina da clínica veterinária (Memon et al., 

2021). O levantamento de revisões sistemáticas publicadas nos últimos 20 anos sobre esse 

tema revelou a necessidade premente de se fazer mais RTCs nessa área, para que tais práticas 

possam ser aplicadas com maior efetividade e segurança, considerando o conhecimento 

epidemiológico atual (Zhou et al., 2018; Memon et al., 2021). Este “overview”, portando, 

representa uma colaboração para essa demanda. 

 

Embora resultados positivos e potencialmente positivos tenham sido identificados nas três 

CAVMs estudadas, em grande número de revisões não foram mostrados detalhes 

considerados necessários para repetibilidade da pesquisa e/ou para a elaboração de meta-

análises com vistas à definição clara de associação entre intervenção e eficácia, capazes de 

orientar profissionais e tomadores de decisão quanto às políticas de aplicação de tais métodos 

(Mathie, Clausen, 2014; 2015; Ayrle et al., 2016). 
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A heterogeneidade das intervenções também revela a necessidade de se estruturar equipes 

multidisciplinares para a construção do desenho experimental na execução de RCTs, dada a 

necessidade de se escolher desfechos idealmente representativos para cada prática ou método 

(Mathie et al., 2014, 2015; Ayrle et al., 2016). Além disso, há a necessidade de seguirem 

diretrizes de qualidade, como por exemplo: SYRCLE RoB tool, CAMARADES, AMSTAR 2 e 

RoB 2 – Cochrane, algumas das quais são requeridas pelo repositório de revisões sistemáticas 

PROSPERO, para estudos envolvendo zoonoses (Shea et al., 2017; CAMARADES, 2021; 

COCHRANE LIBRARY, 2021; PROSPERO, 2021).  

 

Neste “overview”, a análise do risco de viés ou parcialidade foi baseada na classificação das 

revisões sistemáticas em RCTs e não-RCTs e na presença da análise do risco de viés ou RoB 

(do inglês, risk of bias) por ferramentas validadas. A minoria dos artigos de revisão avaliou o 

risco de viés dos estudos primários, sendo utilizadas as diretrizes SYRCLE RoB tool e a 

ferramenta RoB 2 - Cochrane. Além disso, o SYRCLE RoB tool é ideal para estudos em 

animais, pois esses possuem características específicas e distintas das RCTs realizadas em 

humanos (Hooijmans et al., 2014). 

 

Conclusões 

 

Um “overview” de 16 revisões sistemáticas sobre o uso de homeopatia, acupuntura e 

fitoterapia em estudos clínicos veterinários foi realizado, a partir de busca sistemática de 

artigos na literatura. O estudo permitiu estabelecer um mapeamento inicial das intervenções 

com maior nível de confiança em relação à efetividade e eficácia, em todas as três práticas. 
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As relações intervenção / desfecho que apresentaram maior nível do confiança foram: 

osteoartrite, diarreia e melhora no ganho de peso, quando do uso de homeopatia em diferentes 

preparações (complexo, nosódio e medicamento único, respectivamente) e melhora de 

infecções helmínticas em ovinos quando do uso de extratos de Allium sativum, Artemisia 

absinthium e Duranta erecta. Os resultados obtidos sobre acupuntura foram incertos. 

 

Há, portanto, a necessidade premente de se realizar um número maior de RTCs conduzidos de 

acordo com guidelines validados para que as evidências de efetividade possam refletir, de 

fato, o potencial dessas terapêuticas em veterinária. 

 

Ética 

 

A realização deste “overview de revisões” seguiu as diretrizes sobre autoria de artigos 

científicos recomendadas pelo International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE). 

 

Agradecimentos e financiamento 

 

Agradecemos as sugestões dadas pelos Profs. Giovani Bravin Peres, Mariana Cabral 

Schveitzer e Paulo Ricardo dell´Armelina Rocha. Agradecemos especialmente ao programa 

CAPES-PROSUP pela bolsa de doutorado oferecida à ECM (Bolsa número: 

88887.485289/2020-00). 

 



56 
 

Referências  

 

Abo-El-Sooud K (2018). Ethnoveterinary perspectives and promising future. Int J Vet Sci 

Med. 6(1): 1-7. 

 

Alimi OA, Abubakar AA, Yakubu AS, Aliyu A, Abulkadir SZ (2020). Veterinary acutherapy 

in management of musculoskeletal disorders: An eye-opener to the developing countries' 

veterinarians. Open Vet J. 10(3):252-260. 

 

AMSTAR. MeaSurement Tool to Assess Systematic Reviews (2021). Available from: 

https://amstar.ca/Amstar-2.php Last access done on January 27th, 2022. 

 

Aromataris E, Fernandez R, Godfrey CM, Holly C, Khalil H, Tungpunkom P (2015). 

Summarizing systematic reviews: methodological development, conduct and reporting of an 

umbrella review approach. Int J Evid Based Healthc. 13(3):132-40. 

 

Ayrle H, Mevissen M, Kaske M, Nathues H, Gruetzner N, Melzig M, Walkenhorst M (2016). 

Medicinal plants--prophylactic and therapeutic options for gastrointestinal and respiratory 

diseases in calves and piglets? A systematic review. BMC Vet Res. 12:89. 

 

Aziz MA, Khan AH, Pieroni A (2020). Ethnoveterinary plants of Pakistan: a review. J 

Ethnobiol Ethnomed. 16(1):25. 

 

Bergh A, Lund I, Boström A, Hyytiäinen H, Asplund K (2021). A Systematic Review of 

Complementary and Alternative Veterinary Medicine: "Miscellaneous Therapies". Animals 

(Basel) 11(12):3356. 

 

Boileau MJ, Kapil, S (2010). Bovine Coronavirus Associated Syndromes. Vet Clin North Am 

Food Anim Pract. 26:123–146. 

 

Bonamin LV, Endler PC (2010). Animal models for studying homeopathy and high dilutions: 

conceptual critical review. Homeopathy 99(1):37-50. 

 

Bonamin LV, Cardoso TN, de Carvalho AC, Amaral JG (2015). The use of animal models in 

homeopathic research--a review of 2010-2014 PubMed indexed papers. Homeopathy 104(4): 

283-91. 

 

Boovaragamoorthy GM, Anbazhagan M, Piruthiviraj P, et al. (2019). Clinically important 

microbial diversity and its antibiotic resistance pattern towards various drugs. J Infect Public 

Health 12:783–788. 

 

Calabrese EJ, Giordano J (2021). Ultra-low doses and biological amplification: Approaching 

Avogadro's number. Pharmacol Res. 170:105738. 

 

Calzetta L, Pistocchini E, Leo A, Roncada P, Ritondo BL, Palma E, di Cave D, Britti D 

(2020). Anthelminthic medicinal plants in veterinary ethnopharmacology: A network meta-

analysis following the PRISMA-P and PROSPERO recommendations. Heliyon 6(2): e03256. 

 

https://amstar.ca/Amstar-2.php


57 
 

CAMARADES – Collaborative Approach to Meta-Analisys and review of animal data from 

experimental studies. Systematic review facility. 2021. Available from:  

https://www.ed.ac.uk/clinical-brain-sciences/research/camarades Accessed on November 30th, 

2021. 

 

COCHRANE LIBRARY. Methods, Bias. RoB 2 - A revised Cochrane risk-of-bias tool for 

randomized trials. 2021. Available from: https://methods.cochrane.org/bias/resources/rob-2-

revised-cochrane-risk-bias-tool-randomized-trials Accessed on November 30th, 2021. 

 

Cui J, Song W, Jin Y, et al. (2021). Research Progress on the Mechanism of the Acupuncture 

Regulating Neuro-Endocrine-Immune Network System. Vet Sci. 8(8):149. 

 

Dewey CW, Xie H (2021). The scientific basis of acupuncture for veterinary pain 

management: A review based on relevant literature from the last two decades. Open Vet J. 

11(2):203-209. 

 

Disler M, Ivemeyer S, Hamburger M, et al. (2014). Ethnoveterinary herbal remedies used by 

farmers in four north-eastern Swiss cantons (St. Gallen, Thurgau, Appenzell Innerrhoden and 

Appenzell Ausserrhoden). J Ethnobiol Ethnomed 10:32. 

 

Doehring C, Sundrum A (2016). Efficacy of homeopathy in livestock according to peer-

reviewed publications from 1981 to 2014. Vet Rec. 179(24):628. 

 

Dragomir MF, Pestean CP, Melega I, Danciu CG, Purdoiu RC, Oana L (2021). Current 

Aspects Regarding the Clinical Relevance of Electroacupuncture in Dogs with Spinal Cord 

Injury: A Literature Review. Animals (Basel) 11(1):219. 

 

Farinacci P, Mevissen M, Ayrle H, Maurer V, Sørensen Dalgaard T, Melzig MF, Walkenhorst 

M (2021). Medicinal Plants for Prophylaxis and Therapy of Common Infectious Diseases In 

Poultry-A Systematic Review of In Vivo Studies. Planta Med. doi: 10.1055/a-1543-5502. 

Online ahead of print. 

 

Gilberg K, Bergh A, Sternberg-Lewerin S (2021). A Questionnaire Study on the Use of 

Complementary and Alternative Veterinary Medicine for Horses in Sweden. Animals (Basel) 

11(11):3113. 

 

Habacher G, Pittler MH, Ernst E (2006). Effectiveness of acupuncture in veterinary medicine: 

systematic review. J Vet Intern Med. 20(3):480-8. 

 

Higgins J; Thomas J (2021). Cochrane Handbook for Systematic Reviews of Interventions. 

Version 6.2, 2021. Cochrane training. Available from: 

https://training.cochrane.org/handbook/current Accessed on January 25th, 2022. 

 

Hooijmans CR, Rovers MM, de Vries RB, Leenaars M, Ritskes-Hoitinga M, Langendam MW 

(2014). SYRCLE's risk of bias tool for animal studies. BMC Med Res Methodol. 14:43. 

 

Huang H, Zhang J, Gui F, et al. (2021). Development of a Simple Single-Acupoint 

Electroacupuncture Frame and Evaluation of the Acupuncture Effect in Rabbits. Veterinary 

Sciences 8(10):217. 

 

https://www.ed.ac.uk/clinical-brain-sciences/research/camarades
https://methods.cochrane.org/bias/resources/rob-2-revised-cochrane-risk-bias-tool-randomized-trials
https://methods.cochrane.org/bias/resources/rob-2-revised-cochrane-risk-bias-tool-randomized-trials
https://training.cochrane.org/handbook/current


58 
 

Hunt H, Pollock A, Campbell P, Estcourt L, Brunton G (2018). An introduction to overviews 

of reviews: planning a relevant research question and objective for an overview. Syst Rev. 

7(1):39. 

 

Leroy EM, Ar-Gouilh M, Brugère-Picoux J (2020). The risk of SARS-CoV-2 transmission to 

pets and other wild and domestic animals strongly mandates a one-health strategy to control 

the COVID-19 pandemic. One Health. 10:100133. 

 

Lima SK, Galiza M, Valadares A, et al. (2020). Produção e Consumo de Produtos Orgânicos 

no Mundo e no Brasil, IPEA. Texto para discussão 2538. 2020. Available from: 

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_2538.pdf. Accessed on 

November 30th, 2021. 

 

López-Carvallo JA, Mazón-Suástegui JM, Hernández-Oñate MÁ, Tovar-Ramírez D, 

Abasolo-Pacheco F, et al. (2020). Transcriptome analysis of Catarina scallop (Argopecten 

ventricosus) juveniles treated with highly-diluted immunomodulatory compounds reveals 

activation of non-self-recognition system. PLoS One. 15(5): e0233064. 

 

Malbon AJ, Fonfara S, Meli ML, et al. (2019). Feline Infectious Peritonitis as a Systemic 

Inflammatory Disease: Contribution of Liver and Heart to the Pathogenesis. Viruses. 

11(12):1144. 

 

Marziani JA (2018). Nontraditional Therapies (Traditional Chinese Veterinary Medicine and 

Chiropractic) in Exotic Animals. Vet Clin North Am Exot Anim Pract. 21(2):511-528. 

 

Marzotto M, Olioso D, Bellavite P (2014). Gene expression and highly diluted molecules. 

Front Pharmacol. 5:237. 

 

Marzotto M, Arruda-Silva F, Bellavite P (2020). Fibronectin Gene Up-regulation by Arnica 

montana in Human Macrophages: Validation by Real-Time Polymerase Chain Reaction 

Assay. Homeopathy. 109(3):140-145. 

 

Mathie RT, Hacke D, Clausen J (2012). Randomised controlled trials of veterinary 

homeopathy: characterising the peer-reviewed research literature for systematic review. 

Homeopathy 101(4):196-203. 

 

Mathie RT, Clausen J (2014). Veterinary homeopathy: systematic review of medical 

conditions studied by randomised placebo-controlled trials. Vet Rec. 175(15):373-81. 

 

Mathie RT, Clausen J (2015). Veterinary homeopathy: systematic review of medical 

conditions studied by randomised trials controlled by other than placebo. BMC Vet Res. 

11:236. 

 

Matta, EC (2018). Diagnóstico e Caracterização Anatomopatológica da Peritonite Infecciosa 

Felina em Gatos [dissertação]. São Paulo: Universidade Paulista. 

 

Mayer M, Vogl CR, Amorena M, Hamburger M, Walkenhorst M (2014). Treatment of 

organic livestock with medicinal plants: a systematic review of European ethnoveterinary 

research. Forsch Komplementmed. 21(6):375-86. 

 

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_2538.pdf


59 
 

Memon MA, Shmalberg JW, Xie H (2021). Survey of Integrative Veterinary Medicine 

Training in AVMA-Accredited Veterinary Colleges. J Vet Med Educ. 48(3):289-294. 

 

Mottin VD, Cruz JF, Teixeira Neto MR, et al. (2019). Efficacy, toxicity, and lethality of 

plants with potential anthelmintic activity in small ruminants in Brazil. Rev Bras Saúde Prod 

Anim. 20:01–23. 

 

Murad MH, Asi N, Alsawas M, Alahdab F (2016). New evidence pyramid. Evid Based Med. 

21(4):125-7. 

 

Narita FB, Scardoeli B, Gallo Neto H, Coelho CP (2021). Homeopathic Treatment of 

Pododermatitis in Magellanic Penguins (Spheniscus magellanicus). Homeopathy. 110(1):62-

66. 

 

Niederwerder MC, Hesse RA (2018). Swine Enteric Coronavirus Disease: A Review of 4 

Years with Porcine Epidemic Diarrhoea Virus and Porcine Deltacoronavirus in the United 

States and Canada. Transbound Emerg Dis. 65:660–675. 

 

Niemtzow RC (2020). Modern Acupuncture Clinical Insights and Research for An Ancient 

Medicine: A Changing Paradigm. Med Acupunct. 32(6):333. 

 

OIE – World Organization for Animal Health. Our definition of animal welfare. Available 

from: https://www.oie.int/en/what-we-do/animal-health-and-welfare/animal-welfare Accessed 

on January 14th, 2022. 

 

Oliveira JS, Silva AA, Silva VA Junior (2017). Phytotherapy in reducing glycemic index and 

testicular oxidative stress resulting from induced diabetes: a review. Braz. J. Biol. 77:01. 

 

Oliveira M, Hoste H, Custódio L (2021). A systematic review on the ethnoveterinary uses of 

mediterranean salt-tolerant plants: Exploring its potential use as fodder, nutraceuticals or 

phytotherapeutics in ruminant production. J Ethnopharmacol. 267:113464. 

 

Page MJ, McKenzie JE, Bossuyt PM, Boutron I, Hoffmann TC, et al. (2021). The PRISMA 

2020 statement: an updated guideline for reporting systematic reviews. BMJ. 372:n71. 

 

Pollock M, Fernandes RM, Becker LA, Pieper D, Hartling L (2021). Chapter V: Overviews of 

Reviews. In: Higgins JPT, Thomas J, Chandler J, Cumpston M, Li T, Page MJ, Welch VA 

(editors). Cochrane Handbook for Systematic Reviews of Interventions version 6.2 (updated 

February 2021). Cochrane, 2021. Available from www.training.cochrane.org/handbook. 

Accessed on January 25th 2022. 

 

Pollock M, Fernandes RM, Hartling L (2017). Evaluation of AMSTAR to assess the 

methodological quality of systematic reviews in overviews of reviews of healthcare 

interventions. BMC Med Res Methodol. 17(1):48. 

 

Portella CFS, Ghelman R, Abdala CVM, Schveitzer MC (2020). Evidence map on the 

contributions of traditional, complementary and integrative medicines for health care in times 

of COVID-19. Integr Med Res. 9(3):100473. 

 

https://www.oie.int/en/what-we-do/animal-health-and-welfare/animal-welfare
http://www.training.cochrane.org/handbook


60 
 

PRISMA. Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses website. 

PRISMA 2020 Checklist. Available from: http://prisma-

statement.org/documents/PRISMA_2020_checklist.pdf. Accessed for the last time on January 

25th, 2022. 

 

PROSPERO – International prospective register of systematic reviews. NIHR - Reino Unido. 

Available from: https://www.crd.york.ac.uk/prospero/. Accessed on November 30th, 2021. 

 

Raditic DM, Bartges JW (2014). Evidence-based integrative medicine in clinical veterinary 

oncology. Vet Clin North Am Small Anim Pract. 44(5):831-53. 

 

Raditic DM (2015). Complementary and integrative therapies for lower urinary tract diseases. 

Vet Clin North Am Small Anim Pract. 45(4):857-78. 

 

RAYYAN – Intelligent Systematic Review. 2021. Available from: https://www.rayyan.ai/. 

Accessed for the last time on January 31st, 2022. 

 

Rose WJ, Sargeant JM, Hanna WJB, Kelton D, Wolfe DM, Wisener LV (2017). A scoping 

review of the evidence for efficacy of acupuncture in companion animals. Anim Health Res 

Rev. 18(2):177-185. 

 

Ruiz-Fons F (2017). A Review of the Current Status of Relevant Zoonotic Pathogens in Wild 

Swine (Sus scrofa) Populations: Changes Modulating the Risk of Transmission to Humans. 

Transbound Emerg Dis. 64(1):68-88. 

 

Santos FO, Ponce Morais Cerqueira A, Branco A, José Moreira Batatinha M, Borges Botura 

M (2019). Anthelmintic activity of plants against gastrointestinal nematodes of goats: a 

review. Parasitology 146(10):1233-1246. 

 

Sargeant JM, Plishka M, Ruple A, Selmic LE, Totton SC, Vriezen ER (2021). Quality of 

reporting of clinical trials in dogs and cats: An update. J Vet Intern Med. 35(4):1957-1971. 

 

Schmid K, Ivemeyer S, Vogl C, et al. (2012). Traditional use of herbal remedies in livestock 

by farmers in 3 Swiss cantons (Aargau, Zurich, Schaffhausen). Forsch Komplementmed. 

19(3):125–36. 

 

Schveitzer MC, Abdala CVM, Portella CFS, et al. (2021). Traditional, complementary, and 

integrative medicine evidence map: a methodology to an overflowing field of data and noise. 

Rev Panam Salud Publica 45:e48. 

 

Schwarz A, Loeffler S, Kadlec K (2017). Bacterial resistance to antimicrobial agents and its 

impact on veterinary and human medicine. Vet Dermatol. 28:82-e19. 

 

Sharifi-Rad M, Mnayer D, Morais-Braga MFB, Carneiro JNP, Bezerra CF, et al. (2018). 

Echinacea plants as antioxidant and antibacterial agents: From traditional medicine to 

biotechnological applications. Phytother Res. 32(9):1653-1663. 

 

Shea BJ, Reeves BC, Wells G, et al. (2017). AMSTAR 2: a critical appraisal tool for 

systematic reviews that include randomised or non-randomised studies of healthcare 

interventions, or both. BMJ 358: j4008. 

http://prisma-statement.org/documents/PRISMA_2020_checklist.pdf
http://prisma-statement.org/documents/PRISMA_2020_checklist.pdf
https://www.crd.york.ac.uk/prospero/
https://www.rayyan.ai/


61 
 

 

Sripiboon S, Dittawong P, Meetipkit P, Songsuwankit W, Jaidee A, et al. (2021). Asian 

elephant (Elephas maximus) suffering from lightning strike successfully treated by integrative 

veterinary medicine. J Zoo Wildl Med. 51(4):1067-1071. 

 

Tamminen LM, Emanuelson U, Blanco-Penedo I (2018). Systematic Review of 

Phytotherapeutic Treatments for Different Farm Animals Under European Conditions. Front 

Vet Sci. 5:140. 

 

Togni PHB, Venzon M, Lagôa ACG, Sujii ER (2019). Brazilian Legislation Leaning Towards 

Fast Registration of Biological Control Agents to Benefit Organic Agriculture. Neotrop 

Entomol. 48(2):175-185. 

 

Tresch M, Mevissen M, Ayrle H, Melzig M, Roosje P, Walkenhorst M (2019). Medicinal 

plants as therapeutic options for topical treatment in canine dermatology? A systematic 

review. BMC Vet Res. 15(1):174. 

 

Ullman D (2021). Exploring Possible Mechanisms of Hormesis and Homeopathy in the Light 

of Nanopharmacology and Ultra-High Dilutions. Dose Response 19(2):15593258211022983. 

 

Ulrich-Merzenich G, Zeitler H, Jobst D, Panek D, Vetter H, Wagner H (2007). Application of 

the "-Omic-" technologies in phytomedicine. Phytomedicine 14(1):70-82. 

 

Waisse S, Bonamin LV (2016). Explanatory models for homeopathy: from the vital force to 

the current paradigm. Homeopathy 105(3):280-285. 

 

Weiermayer P, Frass M, Peinbauer T, Ellinger L (2020). Evidence-based homeopathy and 

veterinary homeopathy, and its potential to help overcome the anti-microbial resistance 

problem - an overview. Schweiz Arch Tierheilkd. 162(10):597-615. 

 

Willer H, Lernoud J, Kilcher LE (2013). The world of organic agriculture. Statistics and 

emerging trends - 2013. FiBL-IFOAM report. Bonn, Research Institute of Organic 

Agriculture (FiBL), Frick, and International Federation of Organic Agriculture Movements 

(IFOAM). Available from: https://orgprints.org/id/eprint/26322/1/1606-organic-world-

2013.pdf. Accessed on November 30th, 2021. 

  

Wu Y, Hu Y, Zhao Z, et al. (2021). Protective Effects of Water Extract of Fructus Ligustri 

Lucidi against Oxidative Stress-Related Osteoporosis In Vivo and In Vitro. Vet Sci. 8(9):198. 

 

Yatoo MI, Gopalakrishnan A, Saxena A, Parray OR, Tufani NA, et al. (2018). Anti-

Inflammatory Drugs and Herbs with Special Emphasis on Herbal Medicines for Countering 

Inflammatory Diseases and Disorders - A Review. Recent Pat Inflamm Allergy Drug Discov. 

12(1):39-58. 

 

Zhou P, Fan H, Lan T, et al. (2018). Fatal swine acute diarrhoea syndrome caused by an 

HKU2-related coronavirus of bat origin. Nature 556(7700):255-258. 

 

Zitterl-Eglseer K, Marschik T (2020). Antiviral Medicinal Plants of Veterinary Importance: A 

Literature Review. Planta Med. 86(15):1058-1072. 
 

https://orgprints.org/id/eprint/26322/1/1606-organic-world-2013.pdf
https://orgprints.org/id/eprint/26322/1/1606-organic-world-2013.pdf


62 
 

Figure 1 – Flow diagram by PRISMA 2020 
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Table1 – Excluded reviews and the respective withdraw justifications 
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only one primary article 

involving the focused 

interventions and using 

animals. 

Mwangi, 2018 Mwangi WE, Mogoa EM, Mwangi JN, 

Mbuthia PG, Mbugua SW. A systematic 

review of analgesia practices in dogs 

undergoing ovariohysterectomy. Veterinary 

World 2018; 11(12): 1725-1735 

The review resulted in 

only one primary article 

involving the focused 

interventions. 
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Meta-analysis on 

primary articles reporting 
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2000. 
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intervention – outcome – 

result relations. 
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in wound healing: A narrative review and 

meta-analysis. J Tissue Viability 2016; 25(2): 
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Meta-analysis reporting 

articles not related with 

the focused interven-
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Table 2 – Characterization of the selected systematic reviews according to intervention and demographic data. RCT = randomized clinical trial; CCT = 
controlled clinical trial. 

 

 

ACUPUNCTURE 
 

First 
author 

and year 
Intervention Details Posology Population Species Sex Age Breed 

N  
(total of studies) 

Dragomir, 
2021 

electroacupuncture 
associated or not to 
surgery or corticoid 

the foremost 
acceptable protocol 

was chosen 

 
for one article, the 

treatment was once 
a week for 8 

sessions and the 
last 2 sessions had 

an interval of 14 
days; 

the other articles 
did not describe the 

posology; 
time varied widely, 
between 14 days to 

12 weeks 
  

not reported dogs 
not 

reported 
not 

reported 
not 

reported 
N=9 

Rose, 
2017 

 
different types of 

acupuncture: 
traditional, 

electroacupuncture, 
moxibustion, laser, 
injection, and gold 

implants  
  

not reported not reported not reported 
dogs; 

horses; 
cats 

not 
reported 

not 
reported 

Not 
reported 

N=179 
experimental 

original studies 
(from 843 selected 

studies) 
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Habacher, 
2006 

 
electroacupuncture- 

EA, combined 
acupuncture, gold 

bead implants, 
goldwire implants, 

and auricular 
implants 

  

acupoints and 
frequencies reported 

 
varied widely, from 
5 minutes to 120 

minutes, from daily 
to once a week 
until recovery  

not reported 

horses; 
dogs; 

cattle; pigs 
and sheep 

male and 
female 

all 
Not 

reported 
N=31 
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Table 2 (continued) 

HOMEOPATHY 
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author 

and year 
Intervention Details Posology Population Species Sex Age Breed 

N  
(total of studies) 

Mathie, 
2015 

individualized and 
non-individualized 
homeopathy for 
treatment and 
prophylaxis   

 
different 

homeopathic 
medicines and 

different potencies: 
6C, 12C, 30C, 200C, 
D3, D5, D6, D8, D12, 

D30 
  

not reported 
dairy herds,  

poultry, 
swine  

cattle, dog, 
pig, sheep, 
horse, bird 

not 
reported 

all 
not 

reported 
N=20 

Mathie, 
2014 

individualized and 
non-individualized 
homeopathy for 
treatment and 
prophylaxis;  

single 
remedies, nosodes, 
and complex were 

used 

 
different 

homeopathic 
medicines and 

different potencies: 
D1 to D12, D30, 6C, 
30C, 200C, 201C, 

30K 
 

(1 study with a dose 
interval of 24 to 48 
hours and 14 days 

postpartum) 
  

not reported 

dairy herds, 
commercial  
pig and goat 
farms, family 

dogs 

cattle, pigs, 
dogs, goat 

not 
reported 

all 
not 

reported 
N=18 

 

 



67 
 
Table 2 (continued) 

 

MEDICINAL PLANTS 
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author 

and year 
Intervention Details Posology Population Species Sex Age Breed 

N  
(total of studies) 

Farinacci, 
2021 

Asteraceae, 
Laminaceae, 

Apiaceae, 
Leguminosae, and 

more 28 minor 
families 

 
feeding of plant-

based substances; 
pharmaceutical 
preparations: 

alcoholic, aqueous, 
essential oils and 
other not specified 

extracts; 
crude plant material; 

and other 
pharmaceutical 

preparation; 
leaves, full herb, 
aerial material, 
mature plants, 

leaves, pulp were 
used 

 

 
not reported 

 
  

 
poultry 

 
 

poultry and 
included 
chickens, 

quails, 
turkey, and 
waterfowl 

not 
reported 

not 
reported 

not 
reported 

N=77 

Oliveira, 
2021 

 
35 species of salt-

tolerant plants were 
identified as clinically 

active for animals 
 

 
leaves, aerial 

organs, seeds, and 
whole plant 

administered 
internally, orally, 

not reported livestock 

 
bovine, 
ovine, 

caprine, 
overall 

ruminants 

not 
reported 

not 
reported 

not 
reported  

N=29 
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externally, and, in 
some cases, not 

specified 
 

 
 

Calzetta, 
2020 

 
Allium sativum; 

Artemisia 
absinthium; Duranta 
erecta; Polygonum 
cognatum; Tagetes 

erecta 
 

 
 

Bayesian analysis 
comparing the 
efficacy of the 
anthelminthic 

medicinal plants and 
conventional 

anthelmintic drugs 
 
  

 
dose: 100 mg/kg or 

250-500-1000 
mg/kg or 5g/animal 
or 40mg/ml in 40 
µL volume or 1-

2g/kg; single 
administration or 7 

days repeated 
administration 

 

livestock 
Ovis aries 

(#) 

 
 
 
 

not 
reported 

 
 
 
 

not 
reported 

 
 
 
 

not 
reported 

N=12 surveys 
N=6 studies 

Zitterl-
Eglseer, 

2020 

 
130 plant species 

with antiviral activity 
on 37 different 

virus species were 
compiled 

 
in-vitro and in-vivo 

studies were 
performed 

 
only in-vivo studies 
(animal-controlled 
trials focused on 

effectiveness) were 
included in the 

analysis  
 

 
6 plant species (*) 
were active in-vivo 

trials against: 
Koi herpesvirus 

(KHV), White spot 
syndrome virus 
(WSSV), Avian 
H5N1 influenza 
(AIV), Porcine 
respiratory and 

reproductive 
syndrome virus 

(PRRSV), Fowl pox 
virus (FWPV), Yellow 

head virus (YHV), 
and paramyxovirus-1 

(PPMV-1) 
(*) 

Gycyrrhiza glabra L, 
Guiera senegalensis, 

aqueous, ethanolic 
or methanolic and 
MeOH extracts, 

extracts prepared 
according to the 

Chinese 
pharmacopoeia, 

essential oils 
 

extract in feed 
(1.62%) or 

administration of 
100 to 500 mg/kg  

various 

 
 

poultry, 
pigeons, 

pigs, 
shrimps, 
fish, and 

crab 
(in-vivo 
trials) 

 
 

not 
reported 

not 
reported 

not 
reported 

N=98 
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Hypericum 
perforatum, Lantana 
câmara L, Melissa 

officinalis L, 
Phyllantus amarus 

 

Mottin, 
2019 

 
50 plants were 
selected, being 

Operculina 
halmiltonii (roots) the 

most studied 
 

 
extraction process to 

identify active 
principles of the 

plants 
 

identification of 
tannins in Operculina 

halmiltonii as the 
main active principle 

 

 
 
 

aqueous extracts, 
alcoholic extracts, 

hydroalcoholic 
extracts, plant in 

natura and oil  
 
 

livestock 
goats and 

sheep 
not 

reported 
not 

reported 
not 

reported 
N=13 

Santos, 
2019 

 
the most 
frequently 

investigated families: 
Fabaceae, 
Ericaceae, 

Asteraceae, and 
Rhamnaceae.  

 
the most studied 

species: Lespedeza 
cuneata (Fabaceae) 

and 
Calluna vulgaris 

(Ericaceae) 
 

oral administration 
of the leaves (fresh, 
hay, meal), aqueous 

extract and oil of 
plants to goats 

infected naturally or 
experimentally 

 
variation in dosage 

and time  
 
 

livestock goat 
not 

reported 
  

 
not 

reported 
 
 

 
not 

reported 
 
 

N=30 

Tresch, 
2019 

 
Calendula officinalis 

L. (Marigold), 

topical treatment with 
medicinal plants 

against a comparator 
not reported dogs dogs 

not 
reported 

not 
reported 

not 
reported 

 
N=138 publication 

(in-vitro, in-vivo 
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Hypericum 
perforatum L 

(St. John’s Wort), 
Matricaria 

chamomilla L., and 
Salvia officinalis L. 

(Sage) 
 

(no treatment, 
placebo, or standard 

treatment)  

and clinical trials) 
 

In-vivo and clinical 
trials references for 

each plant: 
N=13 for 

Calendula 
officinalis 
N=16 for 

Hypericum 
perforatum 

N=13 for Matricaria 
chamomilla 

N=3 for Salvia 
officinalis 

 

Tamminen, 
2018 

 
commercial products, 
single botanical, and 

mixture/multiple 
treatments 

 
prophylactic or 
therapeutic use  

 
only medicines 

included in a gold 
standard list 

 acquired from 
“Authentication and 
quality assessment 

of botanical  
products used in 
clinical research” 

(Evaluation of Herbal 
Medicinal Products 

in 2009) were 
analyzed 

 

 
 

not reported 
 
 

livestock 
cattle, 

poultry, 
pigs 

not 
reported 

not 
reported 

not 
reported 

N=44 
 

(N=22 on poultry 
N=14 on pigs 
N=8 on cattle) 

 

Oliveira, 
2017 

18 plant species 
identified as active, 

used as a single 
treatment or in 
combination 

 
Momordica 

charantia, Musa 
paradisiaca, 

Tamarindus indica, 

 
doses varied from 
100 mg/kg to 1000 

mg/kg 
 

not reported rats 
not 

reported 
not 

reported 
not 

reported 
N=19 
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Eugenia jambolana, 
Coccinia indica, 

Ajuga iva, 
Cnidoscolus 

aconitifolius, Danae 
racemosa, Urtica 
dioica, Mucuna 

pruriens, Phoenix 
dactylifera, 

Hyphaene thebaica, 
Cassia sophera, 

Anacardium 
occidentale, 

Dracaena arbórea, 
Chlorophytum 

borivilianum, Morus 
alba, Sida cordata 

 

period of treatment 
varied from 16 to 

60 days 

Ayrle, 
2016 

19 plants presenting 
potential effects in 
clinical trials were 

selected from a list of 
30 plants classified 
during bibliographic 

research 
 

 
A millefolium L., A 

eupatoria L., A 
sativum L., C 
sinensis L., C 
islandica L., E 
purpurea L., F 

vulgare L., G glabra 
L., L usitatissimum L. 

M recutita L., M 
piperita L., O vulgare 

L., P anisum L., P 
lanceolata L., P 

erecta L., S 
officinalis L., S nigra 
L., T vulgaris L., U 

dioica L. 
 

not reported  livestock 
calves and 

piglets 
not 

reported 
young 

not 
reported 

N=161 
(in-vitro references 

not included) 
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Mayer, 
2014 

 
102 plant families 

were reported, being 
the most relevant: 

Asteraceae, 
Fabaceae and 

Lamiaceae 
 

leaves, fruits, seeds, 
and 

berries; in some 
studies the parts 

were not described 

not reported livestock 

 
ruminants, 
equines, 

pigs, 
poultry, 
rabbits 

were the 
most 

studied 
  

not 
reported 

young 
and 

adults 

not 
reported 

N=75 

(#) Laboratory animal data were not included, according to the inclusion and exclusion criteria 
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Table 3 – Characterization of the selected systematic reviews according to outcomes and results. RCT = randomized clinical trial; CCT = controlled clinical 
trial. 

 

 

ACUPUNCTURE 
 

First 
author 

and year 

Outcomes  
(conditions) 

Details 

 
Results 

(positive, 
potentially positive, 

no effect, 
inconclusive, and 
negative effect) 

  

Statistical justification 
Adverse 
effects 

 
Dragomir, 

2021 
  

spinal cord injury 
degree of neurological 

dysfunction, pain before 
and after treatment 

 
potentially positive 
for the association 
between EA and 

corticoid 
 

descriptive statistics only, no 
meta-analysis 

no 

Rose, 
2017 

 
pain, anaesthesia, 
musculoskeletal, 
gastrointestinal, 

neurological, 
respiratory, 

inflammation and 
infection conditions; 
smaller number of 

renal, hepatic, 
ocular, behavioural, 
wound healing, and 

reproductive 
conditions   

    

Cardiovascular, blood 
and physiological 

parameters 
inconclusive 

high number of non- 
controlled studies; lack of 

RCTs; 
meta-analysis was not 

possible 

not reported 
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Habacher, 
2006 

 
musculoskeletal 

conditions, visceral 
and cutaneous pain, 
behavior, Cushing´s 

syndrome, 
anesthesia, 

reproduction, and 
digestive disorders 

 

acupoints and 
frequencies reported; 

experimental studies not 
included in this review, 
only RCTs and CCTs 

potentially positive 

most studies presented 
statistically significance 

between treated and control 
groups, but with low scores 
obtained in Jadad metrics  

not reported 
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Table3 (continued) 

HOMEOPATHY 
 

First 
author and 

year 

Outcomes  
(conditions) 

Details 

 
Results 

(positive, 
potentially positive, 

no effect, 
inconclusive, and 
negative effect) 

 

Statistical justification 
Adverse 
effects 

Mathie, 
2015 

 
musculo-skeletal 

diseases; 
ectoparasites; 

endocrine 
disturbances, 

gastrointestinal 
infections 

 
(total = 12 different 

conditions) 
 

foot-and-mouth disease; 
lameness; mastitis; 
metritis; agalactia; 
pseudopregnancy; 

salmonellosis; helminth 
intestinal infection; 
neonatal diarrhea; 

stress; immune 
response to vaccination; 

infertility 

inconclusive 

direction of effects favoring 
homeopathy in all 20 trials, 

but higher only in 09/20 
 

high risk of bias in 16/20 
studies 

not reported 

Mathie, 
2014 

 
mastitis, diarrhea, 

behavior, 
reproductive and 

metabolic 
disorders, 

osteoarthritis, 
growth rate, 
induction of 
farrowing 

 

 
acute mastitis score; 
bacterial cell counts; 
cure rate; gestating 

cows; mobility index; 
parturition (number) 

 

potentially positive 
for osteoarthritis, 

diarrhea, and growth 
rate improvement 

 

Among 07 studies with low 
or uncertain risk of bias, 03 

studies presented 
statistical significance 
against control, but the 

small number of 
experiments impaired the 

meta-analysis 

not reported 
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Table 3 (continued) 

MEDICINAL PLANTS 
 

First 
author and 

year 

Outcomes  
(conditions) 

Details 

 
Results 

(positive, 
potentially positive, 

no effect, 
inconclusive, and 
negative effect) 

 

Statistical 
justification 

Adverse effects 

 
Farinacci, 

2021 
 

common infectious 
intestinal diseases 

in poultry 

 
bacterial and protozoa 

intestinal infections 
 

prophylaxis and 
treatment protocols 

 
positive, no effects 

and negative effects 
were scored 

 

 
potentially positive 

  
Bidens pilosa and 

Saccharum 
officinarum L (score 

10), Coriandrum 
sativum and 

Origanum vulgare L 
(score 9)  

anti-microbial effect; 
immunomodulating 

effects; feed 
conversion rate  

 
 

no statistical analysis 
was analyzed, only 

descriptive scores; no 
risk of bias was 

evaluated 
 

body weight loss 
and reduced food 

intake, laying 

 
Oliveira, 

2021 
 

 
 

alimentary tract 
and metabolism, 
dermatological, 
genitourinary 

system, and sex 
hormones 

 
 

plants were classified 
according to its 

potential use from the 
whole set of collected 

reports 

 
potentially positive 

 
 Herdeum vulgare L., 
Pistacia lentiscus L., 
Dittrichia viscosa L. 
Greuter, Foeniculum 

vulgare Mill., 
Plantago major L. 

 

the statistical validity 
or the risk of bias of 
the primary studies 
were not evaluated 

not reported 
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Calzetta, 

2020 
 

 
gastrointestinal 

helminthic infection 
 

faecal egg counts or 
parasites count 

recovered at necropsy 
in animals 

 
positive for Artemisia 

absinthium, Allium 
sativa and Duranta 

erecta 
 

 
moderate quality of the 

evidence in the 
GRADE analysis; risk 

of bias evaluated 
 

not reported 

 
Zitterl-

Eglseer, 
2020 

 

viral infections in 
animals 

 
PPMV-1, FWPV, 

PRRSV, AIV H5N1, 
WSSV, KHV, YHV 

 

potentially positive 

 
a comprehensive list 
of active plants was 

built from the selected 
papers, the authors 
declared that only 

primary studies 
reporting proven anti-

viral results were 
considered, but no 

evaluation of statistical 
validity or risk of bias 

was mentioned 
 

not reported 

 
Mottin, 
2019 

 

gastrointestinal 
helminthic 
infections 

egg hatchability and/or 
larval 

development 

 
 
 

potentially positive 
for Operculina 

hamiltonii and Musa 
sp.  

 
 

 
a comprehensive list 
of active principles of 
the plants was built 
from the selected 

studies, but no 
evaluation of statistical 
validity or risk of bias 

was mentioned 
 

 
Agave sisalana and 

Jatropha curcas 
caused reduction of 
Hematocrit, serum 

protein and 
hemoglobin values;  

T. spinosa 
and Jatropha 

mollisima 
were identified as 

toxic in the Artemia 
salina toxicity test 
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Santos, 

2019 
 

gastrointestinal 
nematode infection 

reduction of eggs 
counting and worm 

burden 
potentially positive 

 
descriptive and 

statistical significance 
favors selected active 
plants, but no risk of 
bias evaluation was 

performed  
 

 
impairment of 

digestive function 
due to the high 

tannin 
concentration 

 

 
Tresch, 

2019 
 

 
 

pyoderma, canine 
atopic dermatitis, 

otitis externa, 
wounds 

 
 

clinical improvement, 
anti-microbial effects 

potentially positive 

 
a comprehensive list 

of proven active plants 
was built from the 
selected studies, 

AMSTAR was applied, 
but no evaluation of 
statistical validity or 

risk of bias was 
mentioned 

 

 
mucosa irritability 

(C. officinalis), 
photosensitization 

(H perforatum) 
 

 

Tamminen, 
2018 

 

 
diseases classified 

according to the 
species (cattle, pig, 

or poultry) 
 

 
cattle: mastitis, ruminal 
acidosis, endometritis, 
pneumonia, diarrhea 

poultry: mycotoxicosis, 
Salmonellosis, 

mycoplasmosis, 
enteritis, coccidiosis 
pigs: worm infection, 

endometritis, 
typhimurium infection, 
post weaning diarrhea, 
bacterial and parasitic 

enteritis, E. coli 
infections and PRRSV 

infection 
 

potentially positive 

just one in 44 studies 
reported no effect 

comparing treatment 
and control, however, 

several statistical flaws 
were observed in 
many studies, i.e. 
heterogeneity of 
samples with co-

morbidities, too small 
sample, lack of 

confusing variables 
control, etc.  

not reported 
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Oliveira, 

2017 
 

diabetes induced disease potentially positive 

 
a comprehensive list 
of active plants was 

built from the selected 
studies about 

controlled trials, but no 
statistical validity or 

risk of bias evaluation 
was performed 

 

not reported 

 
Ayrle,  
2016 

 

 
 

gastrointestinal 
disturbances and 

respiratory 
diseases 

 
 

anti-microbial, anti-
inflammatory, immune-

modulation, anti-
diarrheal, spasmolytic, 

expectorant, 
antitussive effects 

 

 
potentially positive 

 
best results: 

gastrointestinal 
diseases: Allium 

sativum L., Menta x 
piperita, and Salvia 

officinales L. 
 

respiratory tract 
diseases: Equinacea 
purpurea L., Thymus 

vulgaris L., and 
Athea officinalis L. 

 
modulation of the 

immune system and 
inflammation: 

Equinacea purpurea 
L., Camellia sinensis 
L., Glycyrrhiza glabra 

L., and Origanum 
vulgare 

 
 

 
a comprehensive list 
of active plants was 

built from the selected 
studies, but the 

statistical analysis and 
risk of bias were not 

evaluated; only a 
descriptive score 

system was applied 
 

not reported 
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Mayer, 
2014 

 

 
conditions related 

to 
alimentary 
tract and 

metabolism; 
cardiovascular 

system; 
dermatology; 
genito urinary 

system and sex 
hormones; 

immune system; 
musculoskeletal 
system; nervous 

system; respiratory 
system and 

sensory organs 
 

none potentially positive 

 
a comprehensive list 
of active plants was 

built from the selected 
studies, but no 

statistical validity or 
risk of bias evaluation 

was performed 
 

not reported 
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Table 4 – Characterization of the selected systematic reviews according to the publication quality. RCT = randomized clinical trial; CCT = controlled clinical 

trial. 

 

 

 

ACUPUNCTURE 
 

First 
author 

and year 

Data base 
(ID) 

Type of review  Study design Country-focus Journal 

IF 
(web of 
science)  

2020-2021 

CiteScore 
(Scopus) 

2020 

 
Dragomir, 

2021 
  

 
CAB ABSTRACTS 

 
pa:(20210042564) 

 

systematic review non-RCT not reported Animals (Basel) 2.752 1.8 

Rose, 
2017 

CAB ABSTRACTS 
 

pa:(20183170695) 
scoping review  Non-RCT and RCT not reported 

Animal health 
research reviews 

2.615 5.6 

Habacher, 
2006 

PUBMED 
 

16734078 
systematic review 

Non-randomized 
CCTs and RCT  

not reported J Vet Intern Med 3.333 4.0 
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Table 4 (continued) 

HOMEOPATHY 
 

First 
author and 

year 

Data base 
(ID) 

Type of review 
 

Study design Country-focus Journal 

IF 
(web of 
science)  

2020-2021 

CiteScore 
(Scopus) 

2020 

Mathie, 
2015 

PUBMED 
 

26371366 
systematic review RCTs only 

Switzerland, India, 
Turkey, Germany, 

Brazil, Iran, Mexico, 
Scotland 

BMC Vet Res 2.741 3.5 

Mathie, 
2014 

PUBMED 
 

25324413 
systematic review RCTs only 

Germany, UK, 
Norway, Sweden, 
Scotland, Mexico, 

Finland, Netherlands, 
Italy, Brazil 

Vet Rec 2.695 0.9 
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Table 4 (continued) 

MEDICINAL PLANTS 
 

First author 
and year 

Data base 
(ID) 

Type of review 
 

Study design Country-focus Journal 

IF 
(web of 
science)  

2020-2021 

CiteScore 
(Scopus) 

2020 

 
Farinacci, 

2021 
 

PUBMED 
 

34359086 
systematic review 

 
RCT against 

placebo (negative 
control) or 

comparative control 
(pragmatic design) 

 

not reported Planta Med 3.352 5.1 

 
Oliveira, 

2021 
 

PUBMED 
 

33049342 
systematic review 

selection of 
nutraceutical salt-

tolerant plants from 
different kinds of 

protocols  

 
Italy, Palestine, Spain, 
Turkey, Algeria, Egypt, 

Tunisia, Albania, 
Morocco, Croatia, and 

Cyprus 
 

J Ethnopharmacol 4.360 6.0 

 
Calzetta, 

2020 
 

PUBMED 
 

32055724 
network meta-analysis 

RCTs only 
(two studies on 

Ovis aries) 

 
 

Italy, Spain, and 
Austria 

 
 

Heliyon - 2.1 

 
Zitterl-

Eglseer, 
2020 

 

PUBMED 
 

32777833 
systematic review 

different kinds of 
protocols 

 
 

Africa, Asia, Latin 
America and Europe, 

USA, Canada 
 
 

Planta Med 3.352 5.1 
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Mottin, 2019 

 

 
VET INDEX 

 
211368900 

 

systematic review 

 
RCTs 

(in-vitro studies 
were not included 

in the present 
evaluation) 

 

Brazil 
Rev. Bras. Saúde 

Prod. Anim. 
- - 

 
Santos, 2019 

 

 
PUBMED 

 
31104640 

 

systematic review 

 
non-RCT and 

RCTs 
(in-vitro studies 

were not included 
in the present 

evaluation) 
 

Brazil, USA, Spain Parasitology 3.234 3.7 

 
Tresch, 2019 

 

 
PUBMED 

 
31133058 

 

systematic review 

 
non-RCT and 

RCTs 
(in-vitro 

experiments were 
not included in the 
present evaluation) 
 

not reported BMC Vet Res 2.741 3.5 

 

Tamminen, 
2018 

 

 
PUBMED 

 
29988429 

 
 
 

systematic review RCTs only not reported Front Vet Sci 3.412 2.6 

 
 

Oliveira, 
2017 

 

 
 

VET INDEX 
 

211368909 
 

systematic review RCT only not reported Braz. J. Biol. 1.651 2.4 
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Ayrle, 
2016 

 

PUBMED 
 

27268043 
systematic review 

 
non-RCT and 

RCTs  
(in-vitro 

experiments were 
not included in the 
present evaluation) 

 

not reported BMC Vet Res 2.741 3.5 

 
Mayer, 
2014 

 

 
PUBMED 

 
25592949 

 
 

systematic review 
clinical trials, and 
empirical studies 

European countries 
(mainly Italy, Spain, 

and Turkey) 

 
Forsch 

Komplementmed 
 

(continued as 
Complementary 

Medicine Research) 
 

1.211 1.7 
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Table 5 – Distribution of intervention according to the Risk of Bias (RoB) and the quality of the 

review (AMSTAR 2) 

 

AUTHORS AND YEAR 

INTERVENTION 
 

(H - Homeopathy;  
A – Acupunture;  

P – Medicinal plants) 

AMSTAR 2  
SCORE 

RoB 
EVALUATED?  

ACUPUNCTURE 

Dragomir et al., 2021 
A Critically low no 

Rose, 2017 A Critically low no 

Habacher et al., 2006 A Critically low no 

HOMEOPATHY 

Mathie, Clausen, 2015 H HIGH 
Yes  

Cochrane 

approach 
Mathie, Clausen, 2014 H HIGH 

Yes 

Cochrane  

MEDICINAL PLANTS 

Farinacci et al., 2021 P Critically low no 

Oliveira, 2021 P Critically low no 

Calzetta et al., 2020 P Low 
Yes.  

SYRCLE ROB 

TOOL  RoB tool 
Zitterl-Eglseer, Marschik, 2020 P Critically low no 

Mottin et al., 2019 P Critically low no 

Santos et al., 2019 P Critically low no 

Tresch et al., 2019 P Critically low no 

Tamminen et al., 2018 P Critically low 
No, just a 

comment about 

Oliveira et al., 2017 P Critically low no 

Ayrle et al., 2016 P Critically low no 

Mayer et al., 2014 P Critically low no 
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ANEXO I 

LISTA DE CHECAGEM DO AMSTAR 2 
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ANEXO II  

Guia SYRCLE para estudos intervenção em animais 
 

 


